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para reforçar as capacidades de gestão do Entre Douro e Vouga 

ELSE 

  

ncia 
forma gestores 

Reforçar as capacidades de gestão dos municípios de Entre o Douro e Vouga (Santa Maria 
da F eira, Arouca, São João da Madeira, Vale de Cambra, Oliveira de Azeméis e Sever do 
Vouga) é o principal objectivo de um projecto promovido pela Agência de Desenvolvimento 
Regional de Entre Douro e Vouga (ADReDV), que terá início a 1 de Outubro deste ano e 

terminará a 31 de Julho de próximo ano. 
   

Este projecto, constituído por seis acções, tendo cada uma 20 participantes, num total de 120 
empresas está orçado em 2.140 mil euros. 

Página 3 
  

Confraria Camoniana de Ílhavo 
projecta centro de lazer para idosos   

SINDEP 
encerra ano escolar 

O Sindicato Nacional e Democrático dos 
Professores (SINDEP) realiza, hoje, em 

Ilhavo, a sessão de encerramento do ano es- 

colar, com a presença do Secretário-Geral do 
SINDEP, Carlos Chagas, que fará um balan- 

ço do amo escolar 2002/2003, e da professora 
catedrática da Universidade da Extremadura, 
Emília Dominguez, que analisará a reforma 
do sistema educativo espanhol. 

Do programa faz parte uma visita ao Mu- 
seu Marítimo de Ílhavo e às praias da Barra e 
da Costa Nova. 

Festa da cozinha 

regional em Pardilhó 
No próximo fim-de-semana, continua 

a Festa da Cozinha Regional, desta vez 

no Largo professor Egas Moniz na fre- 

de Pardilhó, em Estarreja 
ão representadas cinco colecti- 

vidades. nomeadamente a Associação Cul- 
tural e Recreativa Saavedra Guedes, o 
Clube Pardilhoense, a Associação Quin- 
ta do Resende, o Grupo Etnográfico Dan- 
ças d' Aldeia é a Associação de Assis- 

tência aos Doentes Alcoólico: 

Nosábado, pelas 21 horas, será inau- 
gurada a iluminação exterior da Igreja Pa- 
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Quadros médicos nos hospifaié 
estão velhos e desactualizados 
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Campeão das provincias 
Quinta-feira, 3 de Julho de 2003 

As reformas exigem nova cultura 
A reforma da Administração 

Pública é por todos reconheci- 
da como uma prioridade nacio- 
nal. Tanto assim que diversos 

têm sido os partidos políticos que 
a fazem constar das suas pro- 
messas eleitorais e diversos os 
Governos que as incluem nas 
suas propostas de governação. 

Não será tanto o excedente de 
funcionários públicos que torna 
a Administração pesada c cara. 
Na média europeia há outros 

países com diferentes ritmos de 

desenvolvimento que proporcio- 
nalmente têm mais funcionários 
públicos que nós. Mas, e falan- 
do ainda em termos de propor- 
ção, não há ninguém que tenha 
tão baixos indices de produtivi- 
dade. E é aqui, e não tanto na 

quantidade, que residirá o ponto 
fraco de um dos mais importan- 

tes sectores da vida portugue- 
sa. Cada gesto, cada iniciativa e 
cada tarefa têm na Administra- 
ção Pública um custo manifes- 
tamente superior ao seu valor e 

qualquer reforma terá de alte- 

rar, logo que possível, esta rela- 

ção pouco ou nada sadia. 

  

Mas que se não caia na ten- 
tação de fulanizar as responsa- 

  

bilidades. Dentro como fora da 
Administração Pública, há gen- 
te de muito nível profissional, a 
par de outra de pouca qualida- 
de. Não será, pois, por falta de 
capacidades pessoais que as 
coisas falham. E se também não 
nos podemos refugiar no habi- 
tual cliché de responsabilizar o 
sistema (que ninguém sabe bem 

o que é) pelos males que se sa- 

bem existir, reconheça-se o 
quanto é imperativo e urgente 

criar uma outra cultura e uma 
outra forma de colaborar na 
melhoria pretendida. Combaten- 
do, desde logo, a forte 

desmotivação que atravessa 

quase todos os Serviços da Ad- 

ministração, sejam eles centrais, 

regionais ou locais. Hoje pouco 
compensará, para quem nela 

trabalha, remar contra um “dei- 
xa correr” que se foi instituindo 
ao longo dos anos e que passa 

de boca em boca nas conver- 
sas de corredor. Sem adequa- 

dos instrumentos de avaliação e 

motivação, as chefias, elas pró- 

prias também desmotivadas as 

mais das vezes, pôem-se à ja: 
nela a assobiar para o ar, limi- 
tando-se a gerir a sua carreira 

pessoal que a todo o custo ten- 

   

tam pôr a coberto de incidentes 
de percurso. 

Tem faltado na Administra- 
ção uma diferente cultura de tra- 

balho. Tem faltado motivação. 
Faltam instrumentos adequados 
para medir o mérito. Falta ca- 
pacidade de reconhecimento 
para com aqueles que se dão à 

causa. Falta princípio e fim a um 
sector de actividade que, sendo 
essencial para o Estado e para 
avida dos cidadãos, se compor- 

ta como o mais compensador 

refúgio de ocupação para aque- 

les que receiam o risco e privi- 
legiam a pacatez de uma fun- 

ção que, não dando muito, exige 
pouco. 

O actual Governo acaba de 
dar a face por esta reforma. E 

pegou-lhe com evidente habili- 
dade política, não antecipando 
reacções adversas nem fechan- 

do as portas a entendimentos 

alargados a outras forças do 

nosso universo partidário. Uns 
e outros têm que saber que as- 

sunto nenhum se resolve adian- 
do indefinidamente reformas 
que, não sendo feitas agora, lhes 
voltam a cair no regaço a curto 

prazo. Como aliás se tem visto 

  

nosúltimos quinze, vinte anos. 

São conhecidos os receios 
de todas as forças políticas em 

mexer neste assunto. Assunto 
que, na cotação eleitoral, vale 

dois milhões de votos. Um ter- 
go do total. Ou seja: quem per- 

der os votos dos funcionários 
públicos e das respectivas fa- 

mílias, perde as eleições. Resi- 
de aí a dificuldade maior para 
uma reforma que, sendo estru- 

tural, não pode ser fracturante. 

Sabe-se a dificuldade. Como se 
reconhece a necessidade. Mas 
iniciado o percurso, um misto de 
coragem e bom senso levará a 
bom termo a mais urgente re- 

forma nacional. O partido soci- 
alista, até por ter sido um dos 
primeiros a assumir a necessi- 
dade desta reforma, não pode- 
rá comportar-se agora como um 
menino do coro que faz beicinho 
por ter deixado cair a chupeta. 

E que não sendo necessário um 

entendimento alargado (superi- 

or à maioria simples) para fa- 
zer passar esta reforma, sem ele 

nunca ela será tão suficiente- 
mente forte e profunda quanto 

necessária. 

    

Lino Vinhal 
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Re   
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Concorda com a construção de um dique 

Diamantino Jorge * 
Temos uma posição muito abrangente, que pre- 

tende pelo menos implicar neste projecto os munici- 
pios de Aveiro, de Águeda e de Oliveira do Bairro, 
que são os que directamente confinam com a Lagoa 

da Pateira. Tem de ser uma actuação concertada 

que não pode ser só do ponto de vista político, mas 

  

na Pateira de Requeixo? 
Ribau Esteves * 

Quero deixar claro que essa é uma questão absoluta- 

mente técnica. Há uma questão do foro político e outra 
do foro técnico. Esta pergunta tem que ter da parte dos 

técnicos, nomeadamente da Direcção Regional do Ambi- 

ente, uma resposta clara: É tecnicamente correcto ou in- 

correcto. Se for correcto, tem de dizer como se deve 
também do projecto hidráulico e de salvaguarda da natureza, res- 

peitando todos os componentes biofísicos da Lagoa, de modo a que 
esta, como recurso natural, se transforme não num recurso deca- 
dente, mas revitalizador da economia dos três municípios. Isto é 
possível fazer-se procedendo à dragagem de todo o leito da Pateira, 

reordenando as margens e definindo as actividades económicas a. 
desenvolverem-se ali, porque tem um elevado potencial turístico: A 
questão do dique é extremamente secundária e não pode é utilizar- 
se este projecto, à boa maneira portuguesa, transformando uma boa 
obra provisória para' ficar definitivamente. Isso é que será o erro 
histórico que se poderá cometer em relação da Pateira. 

* Presidente da Junta de Freguesia de Requeixo 

fazere quando, e esse quando deve ser materializado em obra em tempo 
útil para que se evitem males maiores pela não realização da obra. No 
campo político é fundamental que possamos criar condições para que, de 
uma forma integrada, todas as questões que têm a ver com o Baixo Vouga 
e com esta zona da Pateira de Fermentelos e na ligação de Requeixo, 
possa, de uma vez por todas, ter uma equação, um estudo profundo e 
depois ter uma planificação de execução de obra para termos os proble- 
mas cíclicos que afectam esta zona, na componente hidráulica e agrícola, 

devidamente tratados em termos da concepção de projecto que permita 

uma planificação de obra, com o uso dos recursos disponíveis. Deve re- 
solver-se o problema de uma forma estruturada é não pontual como tem 
sido feito ao longo do tempo. 

* Presidente da Distrital de Aveiro do PSD 
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actualidade breves 

Para reforçar as capacidades de gestão do Entre Douro e Vouga 

Agência 
forma gestores Sea 

Reforçar as capacidades de gestão dos municípios de Entre o no Litoral-Fashion 
Douro e Vouga (Santa Maria da Feira, Arouca, São João da A Costa Nova recebe 

a Eca a no próximo fim-de- 
Madeira, Vale de Cambra, Oliveira de Azeméis e Sever do manso toralE a 

Vouga) é o principal objectivo de um projecto promovido on, onde serão apresen- 
pela Agência de Desenvolvimento Regional de Entre Douro tadasas tendências da 

e Vouga (ADReDV), que terá início a 1 de Outubro deste moda paraa próxima 
ano e terminará a 31 de Julho de próximo ano. Carlos Oliveira, presidente da direcção da ADReDV. época Outono-Invemo. 

E Os 40 modelos partici- 
Ana Sofia Pinheiro cionais da empresa, com pretende-se que aqueles melhoria da gestão e possibilite que os conteú- pantes desfilarão com 

óbvi juf; o seu desem- competitividade ciráde- | dos técnico/científicos roupa de Joel Reigota, 
Comb dl mos de P ional, actua- através da base sejam potenciados | Fátima Lopes, das 

ediagnósticos elaborados saudável da empresa. hi If au- de por de inter- | duplas Fernando Portu- 
sobre o Entre Douro e Assim, nesteprojecto, mentem a capacidade de de formação emsalaem — venção directa na própria gale Célia Barrosoe 
Vouga, «foi possível diag- pretende-se reforçar as gestão, para todasas empresa. João Tomé e Francisco 
nosticar um perfil dede- competências de gestão atitude pró-activa faceàs empresas participantes e Desta forma, no final | Pontes O desfile está 
bilidades desta região», — do empresário para are. «constantes mutações — de formação específica da acção não teremos | marcado para o próximo 
das quais se destaca «um solução dos diversospro- organizacionais, tecno- com a mesma duração resultados empíricos sábado, para as 22h30, 
défice de visão estratégi- blemas, melhorando a or- lógicas e uma capacida- para cada empresa mas mas sim, uma alteração terá cerca de 500 
caegestãoprofissionalna  ganização interna das de de diagnóstico das em datas diferentes. concreta, visível e objec- convidados e contará 
classe empresarial, refor- empresas, a K A ii Ih tiva: coma 

çada porumaescassezde capacidade de inovação, da envolvente, da, procura aproximar a da actividade da empre- | modelos Marisa Cruz, 
técnicosintermédiosesu- aumentando a capacida- formação e os seus con- sa. Sos Aparício e Nay- 
periores altamente quali- de de adaptação, para Seis acções teúdos, ao contexto real, Refira-se que este pro- 
ficados», sintetiza a — além de que será neces- de formação e à sua aplicabilidade di- | jecto, orçado em 2.140 mil Núcleo de Arte 
ADReDV. sário saber avaliar as recta em cada caso espe- euros foi candidatado ao promove cursos 

Umalacuna queimpli- oportunidades e ameaças Este projecto, consti-  cífico. Pretende-se que rograma Operacionalda | (9 Núcleo de Arte de S. 
ca que, maior parte das da envolvente interna e tuído por seis acções, ten- este projecto permita ac- Região Norte ON — Me- Bemardo promoveàs 
vezes, asempresassejam  extema a cada empresa, do cada uma 20 partici-  tuar directamente em — dida 2.5, ao Fundo Social terças e quintas-feiras 
dirigidas sem uma No que diz TERORO pantes, num total de 120 cada situação, peloqueo Europeu e Ministério do | actividades lúdicas para 

ja de gestão i i mpresas, integra uma | modelo de formador pas- Trabalho e da Segurança crianças tendo por base 
que permita a arti ã acti- dologia de Formação sivo, em sala, dê lugar ao Social, sendo gerido pela amatemática, expressão 
das diferentes áreas fun- sa de uma dada empresa, — — Acção, numa óptica de formador / consultor, que Comissão de Coordena- plástica e dramática, 

o a são da Região Norte e | construção de instru- 

Áreas de intervenção omnradero | mentemeiaio Ç tamente ligados a funções jênciascom 

- Diagnóstico nas empresas zação e de reengenharia dos seus métodos de traba- ea Om ARE e desredlcio 
lho, Só incrementando a sua produtividade podemcom- Gras e Técnicos Superio. ar o 

O Diagnóstico da Empresa tem por objectivo obter petir com sucesso. (59 Eipresánida “e E o GE São 
a caracterização das diferentes áreas funcionais da Em- O repensar a organização nas suas diferentes ver- — Gestores), a Rage, 
presa com base no preenchimento de um questionário 

fornecendo dados relevantes para adequar os conteú- 
dos a desenvolver no Projecto ao perfil dos participan- 
tes efectivos. 

Após a sessão de Diagnóstico na Empresa, o For- 

mador / Consultor define e determina a viabilidade de 

tentes, permite à gestão parar para fazer um balanço 
da sua actividade, analisar a sua situação presente e 

definir claramente quais os objectivos a atingir no futu- 
ro e qual a estratégia para o conseguir. 

Utilizando o contexto da ISSO 9001, versão 2000, 
será assim Fealizâdo um diagnóstico global da empre- 
  diferentes estratégias possíveis, para aes- 

tratégia real, Devem ser definidos os obj eres- 
pectivos indicadores. 

- Formação na empresa 

A Formação na Empresa consiste na realização de 
sessões de trabalho, em que um Formador/Consultor 
se desloca a cada empresa para apoiar o participante 
naaplicadão di à teóri i 

transmitidos em função das necessidades específicas. 
Fundamentalmente a metodologia de funcionamen- 

to a utilizar tem em ! a de 
enquadramento é de um grupo de Ponrandos num pro- 

gerais defi 
te, o desenvolvimento de um itinerário de formação in- 
dividualizado de cada elemento do grupo. 

A oposição aparente entre estes objectivos é resol- 

vida através da cuidada e 
das actividades de Formação e da utilização de méto- 
dos interrelacionados e complementares. 

- Reengenharia de processos 

Fruto da crescente. competitividade do mercado alar- 
gado de hoje, as empresas precisam obrigatoriamente 
de olhar para si e iniciarem um processo de reorgani- 

sa, osaspectos d: e per- 
assi a ão que daí Nao 

com a sua conclusão, a empresa esteja pronta as ser 
alvo de verificação por parte de entidades 
certificadoras. 

- Diagnóstico de competências 

Qualquer processo de pontas conta, em grande 

medida, com los q 
volvidos na sua impl Sem um di; 
integrado, a solução será sempre de recurso € nunca 

o principal património das 
pelo que são uma questão vital para o 

sucesso das mesmas, São as pessoas que fazem as 
coisas acontecer, que conduzem os negócios e produ- 
zem e prestam os serviços, pelo que a sua formação 

pessoal e profissio- 

As pessoas 

nal são fundamentais, 
Durante o processo gestão de competências, existe 

a-clara necessidade de diagnosticar os desvios entre o 
grau de ido e i funda- 
mental para a viabilidade / rentabilidade do negócio, eo 
existente no presente, de forma a podermos conceber 
um plano de rectificação / melhoria. 

Fonie: ADReDV 
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Aveiro 
E” digital 

IMEIRO CONCURSO AVEIRO DIGITAL 2003-2006 
Está aberto o periodo de candidaturas ao Programa Aveiro 
Digital 2003-2006, no âmbito do POSI - Programa Operacional 
Sociedade da Informação. Através deste Concurso, será fi- 
nanciada a execução de um vasto conjunto de projectos para 
a qualificação das pessoas e das. ções, na região da 
Ria de Aveiro. 

As candidaturas devem ser apresentadas através do Formu- 
lário de Candidatura, de acordo com o de Aces- 
so ao Programa Aveiro Digital. 

De 16 de Junho a 31 de Julho de 2003. 

SESSÕES DE APRESENTAÇÃO 

  

Em www.avoiro-digilalpt e na sede da PAD 2003-2006: 
Parque de Exposições de Aveiro, R. D. Manuel Almeida Trindade 
3810-488 Aveiro, Tel, 234 371866, Fax: 234 340521 
Correia Electrónico: geralBaveiro-digital pt     
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entrevista da semana [Carlos Couceiro] 

A criança tem sido sempre 
o órfão terapêutico 

Os hospitais portugueses precisam de um maior investimento humano e de uma 
melhor articulação de meios para que seja possível cuidar dos pacientes de uma 

forma mais cuidada. O alerta é dado pelo presidente da Sociedade Portuguesa de 
Anestesiologia, simultaneamente director do serviço de anestesia do Centro 

Hospitalar de Coimbra, que em entrevista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, à 
margem de um congresso Ibero-Latino-Americano realizado em Aveiro, realça a 

sua preocupação com o facto de o quadro. médico, nas várias especialidades, estar 
velho e as fornadas de novos especialistas não estarem a chegar para as 

Ana Sofia Pinheiro dústria. Num congresso 
—> > | deste tipo, as inscrições 

não pagam as despesas. 

CP-Tem que haver 
uma espécie de mece- 
nato... 

CC — Não existe, As 
empresas colaboram alu- 
gando espaços para expo- 
sição, suportando despe- 

sas de deslocação de al- 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) — Que ob- 

jectivo é que presidiu 

à organização deste 
congresso? 

Carlos Couceiro 
(CC) — São vários con- 
gressos: é o congresso 
anual da Sociedade Por- 
tuguesa de Aneste- guns palestrantes que lhes 

siplogia, o congresso Luso interessam, só que neste 

Espanhol de Anestesia momento há uma 
que serealiza também de | retracção muito grande 

na indústria e quando co- 

meçâmos a pensar em fa- 
zer isto, conhecendo eu 
Coimbra e tendo sido fei- 
too ano passado o Con- 
gresso Luso- Brasileiro 

em Coimbra, cedo chegá- 

quatro em quatro anos, 

em Portugal ou na 
Espanha, € é o Congres- 
so Ibero-Latino-Ameri- 
cano que se realiza de 

quatro em quatro anos em 
Portugal, Espanha ou 

América Latina. mos à conclusão, primei- 
CP -—-Mas já aconte- ro, de que não podíamos 

ceu alguma vez em Por- repetir sítio, segundo, 
tugal? Coimbra não tem condi- 

CC — Que me recor- ções de auditório como 

de é a primeira vez que o tem Aveiro. 

CP — Como assim? 
CC — Este congresso 

contou com cerca de 600 
comunicações livres, O 

Tbero-Latino-Americano 
vem a Portugal, tendo já 
sido realizado em 
Espanha e na América 

Latina. que implica um funciona- 
CP - E por quê mento em simultâneo de 

Aveiro? quatro salas, e em 
CC-Teoricamenteum Coimbra não existe ne- 

necessidades. 

que só Coimbra teria al- 
guma capacidade hotelei- 
1a para ter cerca de mil 
pessoas. Aveiro tem algu- 
mas carências neste cam- 
po, mas tinha algo muito 

bom, que é este equipa- 
mento do Centro Cultural 
e de Congressos. Lisboa 

missão que este con- 

gresso quis cumprir? 

CC — Troca de expe- 
riências, lições magestrais 
e mesas redondas sobre 
temas actuais desta espe- 

cialidade. Cada uma das 
sociedades, espanhola e 
portuguesa, e a confede- 

tem tudo, mas a preços ração latino-americana in- 
verdadeiramente astronó-  dicam os seus pa- 

micos. Jestrantés, tendo oportuni- 
CP — Numa altura 

de crise, não era sus- 

dade de saber o que se 

está a fazer em na Buro- 
    

  

tentável, pa, América Latina c Es- 
CC — Exactamente, e tados Unidos c isto éuma 

quando começámosape- forma de nos pormos em 
dir os primeiros orçamen- dia, discutindo os assun- 
tos, só para aluguer de es- tos, 

paço, foi-nos pedida uma 

caução, na ordem de oito 
mil contos, com a 

CP - Esta área mé- 
dica está em polvorosa, 

na investigação? 

    

  

Hospitais precisam de maior investimento humano 

CC — Para nós nunca 
foi. Nunca gostámos dos 

maus desfechos, mas te- 
mos que os analisar com 
alguma frieza, que nos dá 

avantagem c possibilida- 

de de ser útil ao doente. E 
analisar o que está a cor- 
rer mal, com a frieza do 

i científico 

& articulação do meios 
CP — O desfasa- 

mento não é muito 
grande... 

CC — Não e não há 
muitos centros que te- 
nham começado antes de 
nós. Eu tenho para mim 
que é mais difleil tratar a 
dor aguda num doente, 

ã ja mais difi-   

  

  

obrigatoriedade de respei- CC-A gaçã 
tar caterings indicados por em anestesia tem duas 

eles e consi- vertentes: a 
derci quena O tratamento farmacológica 
região Cen- da dor aguda e ea dos proce- 

troseconse- qo crónica - duas dimentos. 
guiria fudo rentes do Quando come- 

mais barato. grestesia - está Sei ee 
Aveiro tem qm franco desen- Anestesia 
um espaço olvimenton pediátrica, há 
óptimo para cerca de 30 
a realização de congres- anos, havia maus desfe- 

sos, é uma cidade peque- | chos que eram aceitáveis. 
na, que é fundamental, Hoje, quando o prognós- 

congresso em que se es- nhum auditório comestas porque as pessoas convi- tico é mau, o mau desfe- 
peram mais de mil pesso- caracteristicas. Pensá- vem até no turismo. cho não é aceitável em 
as, tem que ser realizado mos em ir para Lisboa por termos do equilibrio psi- 
em Lisboa ou Porto, só causa da questão hotelei- Dor aguda quico da família, da opi- 
que nós estamos a atra- ra, porque quando fizemos e dor crónica nião pública... 
vessar neste momento a pesquisa aqui à volta, CP-E para os pró- 
uma crise de apoios de i chegámos à conclusão de CP — Mas qual foi a prios médicos...     
  

Carlos Couceiro 
Sousa é médico 
anestesista pediatra há 

mais de 25 anos, um 
quarto de século dedica- 
do às crianças e ao seu 

bem-estar, 
Actualmente é director do serviço de anestesia 

do Centro Hospitalar de Coimbra há seis anos e 
dois meses, tendo visto renovar o mandato por mais 

três anos a 17 de Março passado. Clinicamente 
exerce a sua especialidade no Hospital Pediátrico 
de Coimbra. 

Em Janeiro do próximo ano completam-se três anos 
que Carlos Couceiro dedica à presidência da Socie- 
dade Portuguesa de Anestesiologia, findo os quais, e 
de acordo com os estatutos, terá de haver eleições. 

O anestesista é ainda presidente da Associação 

  

Carlos Couceiro 

Uma vida dedicada às crianças 
Portuguesa de Anestesistas Pediatras, membro do 
Educational Comité da FEAPA — Federation of 
European Association of Pediatric Anaesthesiologists, 

e membro do comité executivo da CENSA — 
Condeferation of European National Societies of 
Anaesthesiology. 

Refira-se que antes de dirigir o serviço de anestesia 
do Centro Hospitalar de Coimbra esteve 20 anos como 
responsável do sector de anestesia pediátrica do Hos- 
pital Pediátrico de Coimbra. 

Neste momento já foi convidado a participar em 

congressos e palestras em 12 países, entre Europa, 

Ásia, América do Sul (nomeadamente Brasil), Amé- 

rica do Norte (nomeadamente Canadá) e, claro, em 

Portugal. Uma participação constante, que lhe “rou- 
ba” muito tempo, mas que Carlos Couceiro considera 

importante para a evolução científica e de conheci- 
mento. 

quehána altura. Hoje, exi- 
ge-se segurança e confor- 

to. O doente já não pode 

nem aceita ter dor, 
P — As consultas 

da dor são muito fre- 
quentes nos hospitais. 

CC — Há duas verten- 
tes: dor crónica e aguda. 
A primeira, sobretudo vi- 

rada, mas não só, para a 
oncologia, mas também 

para outros síndromas 

dolorosos e que pode e 

deve ser feito em consul- 
ta, com fármacos e técni- 
cas cada vez mais desen- 
volvidas. A dor aguda é 

mais imediata e urgente. 

Estas duas vertentes da 

anestesia, que é o trata- 

mento da dor aguda e da 

erónica estão em franco 
desenvolvimento de há 
alguns anos para cá. 

CP — Em que senti- 
o? 

CC — Por exemplo, a 

doraguda, que é a vertente 

mais premente nas crian- 
ças, dado que a crónica 

não é muito frequente e a 
que existe no Hospital 
Pediátrico de Coimbra é 
tratada pelos pediatras 

oncologistas, mas em ter- 
mos da aguda estamos a 
trabalhar há cerca de oito 
anos e os bons centros da 
Europa há cerca de 12 

anos. 

  

porq! 
cil de tratar em si, mas 
porque é mais dificil os 

médicos estarem organi- 
zados a ver doentes a 
qualquer hora do dia em 

todo o hospital. Nós temos 

progredido, porque temos 
mais fármacos, sabemos 
usá-los melhor e temos 
equipamento que nos per- 

mute vigiar o doente e dar- 

lhes segurança. Evoluí- 
mos muito, nos últimos 
anos, não só na anestesia, 
mas também no conceito 
de huma-nização. 

CP — E uma sensi- 
Jade que é recen- 

  

tes. 

CC — Ainda hoje ve- 

mos algumas pessoas, não 

anestesistas, que levam os 
filhos ao hospital e querem 
queeles tenham dor. A cri- 
ança tem sido sempre o 
órfão terapêutico, por 
que, se reparar, quando se 

1ê uma bula, ela nunca 
está indicada nas crian- 
ças. Raro é o caso em que 

isso acontece. Existem 
fármacos que são 
utilíssimos nas crianças, 
mas usa-se sempre com 
o receio de que algo pos- 

sa correr mal. A dor não 
faz bem a ninguém, tanto 

fisica como psicologica- 
mente. Há reacções no 
organismo a nível pulmo- 

es
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entrevista da semana [Carlos Couceiro] eainda 

nie um é meio enfermeiro director meu, Dr. Carlos maneiras completamente 
(uma tempo inteiro, mais  Tenreiro,querespondiala- diferentes. O ajuste das 

narenervoso que condu-  umameiotempo).Épre- — cónico à questão de qual terapêuticas não é difícil, 
zem a um curso pior da  ciso uniformizar critérios era a anestesia mais segu- a criança tolera muito 
doença se a dor não for de avaliação da dor, por-  ra:“Umbomanestesista”. bem morfina, uma 

tratada. que não é necessário ape- Os cuidados a ter são vá- epidural contínua, hoje há e 
CP — Assim como o nas tratar, mas também rios, à começar pela for- fármacos menos agressi- 

tempo de recuperação. saber qual o resultado do mação do anestesista, cli- vos e com grande potên- 
CC — Exacto. O tem- tratamento, registar eac- nica, teórica e prática. cia analgésica que pode- «Tive um professor que costumava dizer: “Um 

po de recuperação e ci-  tuar em conformidade. Depois é precisa uma or- mos usar e controlar. O relógio parado está certo duas vezes por dia” e as 
catrização aumentam. CP — Mas qual é o  ganizaçãoquepermitaque problema está na unifor- inovações voltam a estar na berra, quando se come- 
Hoje sabe-se que o trata- problema? o doente seja devidamen- mização da classificação çam a ver resultados que antes eram inaceitáveis.» 

mento correcto da dor CC — Não há enfer- te observado antes e cui- dos graus de dor. 
melhora o resultado dasi-  magem para o tratamen- dado depois. Obviamente CP — Quais são as «Há escalas de dor variadissimas. Há limiares de 
tuação em todos os to, como cuidartradicio-  quenodurante,odoenteé principais complica- dormuito dispares,» 
parâmetros. A anestesia nal da enfermagem, aos — supervigiado. ções da anestesia? 
tem-se dedicado muitoa doentes e é entendido que CP — O que permi- CC — As grandes «As pessoas reagem de modo muito diverso a 
este tratamento da dor. não havendo para isto, tiu um salto qualitativo | complicações da | uma determinada medicação ou situação de dor ou 

não se pode estar a dis- nos resultados nos úl- | anestesia que nós, médi- | de tratamento» 
Anestesistas estão pensar um ou dois enfer-  timos anos? cos anestesistas, tememos 
sobrecarregados meiros para a equipe de CC — Hoje faz-se ci- são os efeitos residuais «Hoje a investigação pauta-se por normas que 

dor. rurgiasquenãosefaziam — queporsi,nagrandemai- | emperram um pouco o desenvolvimento das coisas, 
CP — Em Portugal CP — Os sucessivos há l5anoseos resulta- — oria, não dão qualquer | mas temos a garantia de que está correcto.» 

tem havido investimen- governos têm-se preo- dos não são comparáveis. efeito. Aqueles que de um 
to nesta área médica? cupado com a falta de «Isto foi permitido por momento para o outro «Pelo entendimento e pelas coisas que conhe- 

CC — Os governos e quadros?” fármacos mais seguros e deixam de respirar. É um ço dos países em que as coisas estão bem organiza- 

o Instituo de Apoio à Cri- CC — Suponho que evolução no — problema i das, um iro da dor aguda, multiplica-se por 
ança — na parte que me desde a Dra. Maria de equipamento de vigilância. frequente nas crianças muitos, porque retira muito trabalho das enfermarias 
toca — têm investido bas- Belém que a preocupação CP - A anestesia até um ano de idade, por | e consegue ter um rendimento superior.» 
tante, mas as coisas não temido constantedeto- aplicada em grávidas é isso são sujeitos auma vi- 
são simples. Não há mé- dos os ministros e secre- uma área complexa? gilância apertada, é muito «Em termos normativos, Portugal está no topo 
dicos. No meu serviço, as- tários de Estado. CC - E. Só faz bem | frequentenas prematuras dos que estão melhor na Europa e no Mundo, porque 
sim como noutros, não te- CP — Só que não  quemfazmuitoctodasas até à 60º semana de vida | regemo-nos pelo princípio de um anestesista por do- 
nho quadro que comporte têm conseguido supe- áreas são complicadas — pós-concepcional, depois ente.» 
que façam a visita aos rar, para quemnão temexpe- — é frequente nos recém- 
seus doentes e a consulta CC-—Só queexistem | riência, Quando me apa- nascido, mas é uma rari- «Nas equipas de dor crónica, temos o problema 
da dor. Os anestesistas problemas rece um dade nas crianças com de que é preciso estar presente um psicólogo, para 

são precisos todos à ca- organizativos «Há alguma prematuro, mais de um ano, além do médico anestesista, de um fisioterapeuta, 
beceira das mesas de dentro doshos- indefi nição eu não te- CP-Éalgo quevos | fisiatra..., uma equipa muito vasta, porque a dor cró- 
operações. Os aneste- pitais que são sobre os modos nho qual- ensombra? nica trata-se sobretudo na empatia com o doente.» 

sistas estão sempre den-  tremendos. A ge trabalho quer pro- CC — Sim, porque é 
trodassalasdeoperações carência de nos hospitais» blema em — algo que não podemos «Nós tratamos a dor física, mas a dor de alma é 
e vêm fazer o resto, mui- meios humanos, — anestesiar prever. tremenda, porque envolve toda a familia e toda cla 

tas vezes, para além do eaeventual má gestãode- | um bebé de 500 gramas, CP — Quais são as precisa de acompanhamento. Isto é algo que não se 
seuhorárioedaquiloque les éacompanhadadefal- tenho problemas simem grandes dificuldades | consegue fazer nos hospitais, porque não dispõem de 
lhes é exigido. ta de articulação e de re- anestesiar um adulto de 80 desta área médica? meios suficientes.» 

CP — Eles estão so- sistência ao que é novo. quilos, com problemas CC — Hã alguma dis- 

brecarregados? CP-A solução pas- cardíacos, isto porque não erepância entre a opinião, «No Hospital Pediátrico de Coimbra, num mês 

CC — Estão sobrecar- saria por formar mais estou habituado aos que entendo e percebo, os cirurgiões e os enfermeiros perceberam que tinha 
regados porque nãoos há quadros? enfartes, porqueas crian- das administrações, que | que ser feita alguma coisa e que alguém estaria em 
Começar a haver, mas os CC - Sim. Haver ças não os têm, Desde têm um orçamento e indi- condições de o fazer e esse alguém era o anestesista. 

estioantigoseve- | maismédicos, mais enfer- que as pessoas tenham — cadores, pelo definem | Mas continuo à procura de ter uma enfermeira só 
lhos, não são actualizados. meiros. Neste momento,  umavivênciadaanestesia uma tabela de trabalho, | para trabalhar connosco.» 
Há inda alguma vamos atravessar uma obstétricae trabalhem em com a dos serviços. 

indefinição sobre osmodos fase muito má, porquehá | maternidades apetrecha- CP — Que tipo de «O trabalho de sala de operações é muito 
detrabalhoe, sem qualquer muita genteareformar-se das, tudo é possível. A serviços presta a SPA? | desgastante» 
Jjuizocrítico,essaindefinição cas fonadas de jovens anestesia na grávida, so- CC — E uma associ 
levaaqueosmédicosnão  especialistasnãochegam — bretudoa analgesia do tra- ção de anestesistas e in- «Hoje uma morte pré ou pós operatória é uma 
sejam contratadosnem ad- para colmatar as carên- balho de parto, conheceu ternos de anestesia que | raridade e um choque para toda a gente.» 
múitidos nos quadros quan- cias. Eum problema que | um grande desenvolvi- promove a melhoria do 
doaindahá. Háalguma es- considero que não vai ser mento nos últimos anos, conhecimento, troca de «A anestesia mantém vivos os doentes enquanto 

cassez de médicos e de en- resolvido tão cedo como mercê da vulgarização da informações e dá acesso | se fazia aquilo que há 20 anos era uma audácia.» 
fermagem. Não será pre- todos gostaríamos. epidural. à produção científica. 
eiso muito investimentoeco- CP-Nasuaexperi- Tem uma revista e a «Hoje quando se descobre uma molécula nova, 
nómico, mas é preciso in- Fármacos ência como anestesis- obrigatoriedade de orga- o investimento é muito grande, as companhias farma- 
vestimento humano, porum mais seguros ta pediatra, tem tido nizar este tipo de congres- cêuticas não são a Santa Casa da Misericórdia e que- 

lado, e articulação, por ou- problemas? sos, Asua função primor- | rem tirar o lucro do investimento do capital.» 
tro. CP — Que cuidados CC-O tratamento da dial, e que não tem sido 

CP — Como assim? são necessários ter dornascriançasnãoédi- desenvolvida, prende-se «Posso dizer que hoje, no Hospital Pediátrico de 
CC - Um hospital paraaaplicaçãodeuma — ficil. Aavaliaçãoéqueé, — coma discussão de gran- | Coimbra, não há dor pós-operatória, a não ser por 

precisará de um a dois anestesia? porque consoante a idade, des temas da actualidade momentos fugazes entre o início de uma terapêutica 
anestesistas e de um a CC — Cito um antigo a criança expressa-se de científica. ca sua adaptação.» 
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breves 

Artes e cultura 
tradicionais 
em Esgueira 
A Associação Cultural 
dos Artistas de Esgueira 

18, 19.e 20 de Julho um 
FestivaldeArtese 

Cultura Tradicionais, no 
Trebilhadouro, freguesia 
de Rôgg, no concelho de 
Vale de Cambra. 
Ocupação 
de tempos livres 
A Junta de Freguesia de 

Esgueira, em colabora- 
ção coma Associação 
Cultural dos Artistas de 

inscrever-se na Juntade 
Freguesia de Esgueira. 
Actividades 
de Verão 
A Juntade Freguesiade 
Oliveirmhapromoveaté 14 

deJulhooscursos gratuitos 
deinformáticanivel Tell, 
para qa dos 7 aos 18 
anosdeida 
Lazer 
em Oliveirinha 
Até31 de Agosto 
funcionarãonas piscinas 
davila de Oliverinha 

Encontros 
internacionais 
em Avanca 
Avanca vai receber mais 
um Encontro Internacio- 
nalde Cinema, Televi- 
são, Vídeo e Multimé- 
dia, uma competição na 
qual se inscreveram este 
ano 64 países o que se 

decorrerá entre 2327 
de Julho. Paralelamente 
ao festival realizam-se 

sete “workshops”, 
subordinados ao emema 
eao audiovisual, que 

ja. As inscrições para as 
oficinas encontram-se 
abertas no Cine-Clube 
deAvanca.   

  

dia 

25 

Lixeira a céu 
aberto 

As traseiras do está- 
dio do Euro 2004 em 
construção na Taboeira, 

no concelho de Aveiro, 
foram transformadas 
numa lixeira a céu aber- 
to. O palco é uma anti- 
ga saibreira que é utili- 
zada como depósito de 

lixo por particulares e 

empresas. 

    

Museu da olaria 
em Oliveira 
do Bairro 

As antigas instala- 

ções da Cerâmica Ro- 
cha, em Oliveira do 
Bairro vão ser transfor- 
madas em museu, Tra- 
ta-se do futuro Museu 
da Olaria e Grés da 

Bairrada. O restauro da 
chaminé do equipamen- 
to custou oitenta mil 

euros, estando a obra 

total orçada em um mi- 

lhão e 200 mil euros. O 

Museu deverá entrar 
em funcionamento em 
meados do próximo ano, 

é possuirá um centro de 
documentação, uma loja, 

um restaurante, um au- 
ditório, uma galeriae um 

sector oficinal, 

dia 

26   
  

Bombeiros 
de Anadia têm 
falta de viaturas 
BaiEst=s | 

Os bombeiros de 
Anadia declararam ne- 
cessitar de mais viatu- 
ras, nomeadamente 

para o transporte de do- 

entes em cadeiras de 
rodas, preparadas com 

elevador. À corporação 

precisa de duas viaturas 
deste tipo, orçadas em 

mais de 70 mil euros, e 
de uma outra, destinada 

ao combate de incêndi- 
os urbanos e industriais. 

Vagos com 
atendimento 
permanente na 
saúde 

O Centro de Saúde 

de Vagos vai passar a 

tero Serviço de Atendi- 

mento Permanente 
(SAP), a partir de Agos- 
to. O equipamento fun- 
cionará entre as 14 e as 
20 horas. Para receber 
o serviço, o edifício do 

Centro de Saúde vai pas- 
sar por pequenas obras 
de adaptação. O SAP 
servirá a população do 
concelho e contribuirá 
para descongestionar 
tanto o Centro de Saúde 

“ de Ílhavo como o Hos- 
pital de Aveiro. 

dia 

27   
Detido suspeito 
de violação 

Um indivíduo de 23 
anos, residente em Na- 
riz, Aveiro, foi preso 
preventivamente, por 

ser suspeito de violação 
sexual de uma menina 
de 11 anos. A alegada 
vítima é irmã da mulher 
que vivia junto com o 
presumível violador. O 

homem é ainda acusa- 
do de influenciar meno- 
res para actos de viola- 
ção sexual com a meni- 
na. 

Deficientes 
com acesso à praia 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo decidiu colo- 
car estrados, com uma 
centena de metros, 
para circulação de ca- 

deiras de rodas nos 
areais das praias da 
Costa Nova e da Bar- 
ra. Trata-se de uma 
acção no âmbito do Ano 
Europeu da Pessoa 

com Deficiência. O 
autarca de Ílhavo, 

Ribau Esteves, prome- 

teu para breve a reso- 
lução da instalação de 

um aparelho oferecido 

pela Câmara ao 

CASCI no ano passa- 
do, que permite aos de- 
ficientes motores tomar 
banho de mar em segu- 

rança. 
  

dia 

28 

Ameaça de bomba 
na Segurança 
Social 

Um telefonema anó- 

nimo a denunciar a exis- 

tência de uma bomba no 

edifício dos serviços da 

Segurança Social de 

Aveiro levou à evacua- 

    

semana dia-a-dia 

ção do prédio cerca do 
meio-dia. A denúncia 
acabou por se verificar 
ser falsa, tendo um indi- 
víduo sido detido para 
averiguações. 

Motora encalhou 
em S. Jacinto 

Uma motora de Vila 
do Conde encalhou no 
areal a Norte da Área 
Militar de S. Jacinto, ten- 
do os oito tripulantes 
sido salvos ao saltar para 

terra. 
O alerta foi dado por 

uma outra embarcação 

que se encontrava na 
faina da pesca ao largo 

de Aveiro. O acidente, 
desencadeado por uma 
varia no motor, causou 

um rombo no casco e 
provocou a inundação da 

casa da máquina e do 
porão. 
  

dia | 
29   

Casas entregues 
em Oliveira 
de Azeméis 

Em Oliveira de 

Azeméis foram entre- 
gues 24 casas a famili- 
as carenciadas. Os fo- 
gos localizados na Urba- 

nização de Lações de 

Cima, representam um 

investimento total de 
dois milhões de euros 
pagos pelo Instituto Na- 

cional de Habitação e 

pela Câmara Municipal. 
À cerimónia contou com 
a presença da secretá- 
ria de Estado da Habi- 
tação, Maria do Rosá- 

rio Águas. 

Eleitos os melhores 
vinhos da Bairrada 

  

A Confraria dos Enófilos 
da Bairrada (CEB) di- 
vulgou os melhores vi- 

nhos tintos e brancos 
produzidos na Região 

Demarcada da 
Bairrada, na colheita de 
2002, resultado do 23,º 
concurso de vinhos pro- 
movido pela entidade. 

As Caves Primave- 
ra, em Águeda, apre- 
sentaram os melhores 
vinhos brancos nos gru- 
pos tradição e inovação. 
A Sociedade Agrícola e 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 

Comercial dos Vinhos 
Messias ganhou o 
prémio para o melhor 
vinho tinto da Bairrada 
(tradição), enquanto o 

melhor tinto Bairrada 
(inovação) foi para as 
Caves Aliança, em 

Sangalhos. No total, es- 

tiveram 34 vinhos a 
concurso. 

dia 

30 

  

    

    

  

Pescadores 
da Vagueira 
contra bar 

Os pescadores da 
arte xávega da Vagucira 
contestaram a localiza- 
ção de um bar de praia 
num local que ocupam há 
três décadas, assim 
como a ordem para se 
retirarem daquele sítio. 

A Direcção Regional 

de Ambiente e 
Ordenamento de Terri- 
tório do Centro apontou 
para uma nova localiza- 

ção para os pescadores 
a 150 metros a Norte. 
Os pescadores alegam 
que terão que passar so- 

bre as dunas para terem 
acesso ao novo local e 
que o novo sítio dificul- 

tará as manobras dos 
tractores. 

    
   

Vulcano obtém 
certificação 

A empresa Vulcano 
obteve a certificação do 

Sistema de Gestão 
Ambiental, segundo a 
norma ISSO 14001. O 
certificado foi atribuído 
pela Associação Portu- 
guesa de Certificação. 

Barricas 
em porcelana 
acondicionam 
ovos moles 

    
As barricas em por- 

celana vão voltar a 
acondicionar os ovos 
moles de Aveiro à seme- 

lhança do que acontecia 

no princípio do século 
passado. A APOMA — 
Associação de Produto- 
res de Ovos Moles de 
Aveiro e a empresa Cos- 

ta Verde, localizada em 

3 de Julho de 2003 

Vagos, celebraram um 

protocolo com vista à 
produção e 
comercialização das 

barricas em porcelana 
como recipiente para o 
acondicionamento do 
produto. 

  
Criação da Área 
Metropolitana 
de Aveiro 

O Ministro dos As- 
suntos Parlamentares, 

Marques Mendes, mos- 

trou-se favorável à cria- 
ção de uma terceira 
Área Metropolitana que 
abranja a actual configu- 

ração do distrito de 
Aveiro. A ideia foi 
divulgada no passado 

fim-de-semana num de- 
bate promovido pela 
autarquia de Santa Ma- 
ria da Feira, sobre as al- 
ternativas de integração 
da Feira em diversos 
agrupamentos de conce- 
lhos, definidos pelo novo 

regime. jurídico, 
A criação da Área 

Metropolitana de Aveiro 
permitirá, de acordo com 

o ministro, uma maior 
capacidade de interven- 
ção junto do poder cen- 
tral e a demarcação de 
Aveiro de Coimbra e do 
Porto. O deputado soci- 

alista João Cravinho e 
Júlio Pedrosa da Univer- 
sidade de Aveiro tam- 
bém apoiam a ideia. 
Ribau Esteves, presiden- 

te da Câmara de Ilhavo, 
também defendeu na úl- 
tima reunião da 
Assembleia Municipal, a 

criação de uma área 

metropolitana que se 
aproxime o mais possi- 
vel daactual delimitação 
geográfica do distrito de 
Aveiro. 

  

Autarquia 
de Agueda 
adquire moradias 

A Assembleia Muni- 
cipal de Águeda aprovou 

por unanimidade a pro- 
posta da autarquia para 

a aquisição de 30 mora- 
dias em Vale Domingos, 

um projecto abrangido 

pelo programa local de 

habitação social. O ne- 

gócio está orçado em 1. 
635 milhões de euros e 
envolve casas do tipo T2, 
T3e T4. Os preços a ser 

praticados foram fixados 
pelo Instituto Nacional 
de Habitação.
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Aveiro breves 

Até 15 de Julho 

Quinzena do Vinho do Porto 
no Hotel Moliceiro 

Provar gratuitamente um Portonic, Vinho do Porto branco E 
seco com água tónica, no bar do Hotel Moliceiro ou Beira-Mar 
simplesmente visitar a mostra de vídeo, literatura e apresenta Direcção 

fotografia sobre este produto vitivinícola português, são Pen 
A, eira-Marapre- 

algumas das sugestões da * “Quinzena do Vinho do Porto sentahoje pelas 20 horas, 
que decorrerá até ao próximo dia 15 de Julho naquela poauditório da Comuni- 

unidade hoteleira aveirense. cação Social, os Corpos 
Anabela Carvalho A iniciativa insere-se promovernãosóobardo  varo Siza Vieira, Realça-  -cálices desenhados por Direetivosdos PRLEARE ND 

DD noprogramada hotel comoumespaçode se, ainda umacolecçãode Siza Vicira», entre outros para ospróximos três 
O bar do Hotel na do Vinho do Porto” convívio, mas também o fotografia sobre este vi- produtos, disse António | anos. Nasemana passada 

Moliceiro, em Aveiro, foi queirá decorreraté Sde Vinho do Porto e «os seus nho, da autoria de Domin- Simões Pinto, da agência foiapresentadaa 
ontem palcodeumaPro- — Julhoetemporobjectivo vectores históricos, cultu- gos Alvão, considerada Media 1881, entidado res- técnica, noâmbitoda 
va de Vinho do Porto, — contribuir para uma me-  rais e comerciais». O — como de «grande valor ponsável pela produção do obtidanas eleições 
intitulada “Vinho doPor-  Ihorinformaçãoedivulga-  cventoenvolvedeacordo histórico». Poroutrolado, evento. para presidência do 
to Harmonia de Aromas ção deste produto portu-  comadirectora «umaim- estará patente uma colec- Os interessados em | clube, quetiveram lugar 
aSabores” Aexperimen- — guês. Na prova foram: portante parceria como ção vasta de livros e — saberalgomaisacercado | nodiaZl Ide Junhoena 
tação orientada por um toscomo: Instituto do Vinhodo Por. vídeos sobre esta famoso Vinho do Porto ou qual venceua listado 
especialista da Câmara a escolha do Vinho do toe com marcas produto- áti da emvári- que desejem si Mi 
de Provadores do Institu- Porto adequado a cada ras de vinhos da Região osidiomas. te provar um Portonic, | Novo plantel 
todo Vinho do Porto, per- situação social, como e Demarcada do Douro». O Hotel Moliceiro um Porto branco seco auri-negro 

mitiu aos participantes quando servir, saber pro- A quinzena engloba será durante quinze dias | com água tónica, rodelas O Beira-Mar vai apre- 
degustar diferentes tipos var e conhecer os vários também uma en- o local privilegiado, em de limão e gelo, podem sentar novo plantelaos 

fazê-lo   

  

   

  

  

    
da célebre bebida, de ca- tipos da bebida e a com- da de produtos relaciona- Aveiro, para até a 
tegorias especiais, com binação perfeita dos vi- dos com a bebida, desta- de forma concentrada terceira semana de Julho, 23 de Julho, num jogo 
acompanhamentos como nhos do Douro com a cando-sedeentreosma- — tudooqueexistesobreo das 18 às 20 horas, diri- emAveirocomo. 
ovosmoles, chocolate, ge- gastronomiaregional. tcriais expostos e à dispo- Vinho do Porto», sendo gindo-se para isso ao Boavista. Fary, Juninho 
lado, conservas e queijos, Segundo Cristina  siçãodopúblico, umcáli- — possívelaosvisitantes«ad- “lobby” eaobardo Hotel | Petrolina, Maurício 
entre outras delícias Durães, directora do Ho- ce de Vinho do Porto da quirir edições» sobre a Moliceiro, no Largo do Levato, Carlinhose 

gastronómicas. telMoliceiro, amostrairá autoria do arquitecto ÁI- temática e também «os Rossio, em Aveiro. Ladeira (médio defensi- 

Em Santa Joana Esp 
Achados da Idade do Bronze Niscricões aborda as ta 

no Campus da UA ti s dades de Verã equipa. Desaída estão 
A descoberta de achados ar- sido «objecto de diversas visitas pac a 

queológicos no Campus da Uni- sobretudo «em função das referêi As crianças com idades com- (Braga), Visio-narium (Santa Ma- Enade 

versidade de Aveiro (UA), na zona cias ao seu interesse arqueológi- | preendidas entre os seis e os 12 ria da Feira) e Museu Maritimo Aveiro/Art 
da Agra do Castro, relativosaope- com. anos de idade que estejam interes- de ilhavo, são algumas das inicia- dida o dna 
riodo da Idade do Bronze - 2º mi- A descoberta é considerada | sadas em participar no programa tivas previstas. Por outro lado, pro- mostra trabalhos 
Jénio a.C. - foram ontem o tema ade grande relevânciacientífica po- | de Ocupação de Tempos Livres. curar-se-á ainda motivar as cri- | em Lisboa 
de uma conferência realizada na dendo potenciar enormemente os (OTL) neste Verão podem inscre- anças para a leitura. O Circulo Experimental 

UA, O assunto foi apresentado por estudos regionais de carácter ar- | ver-se, até ao final da próxima se- O horário previsto paraofun- | dosartistas Plásticos, 
Manuel Assunção, vice-reitor da queológico e até de reconstituição mana, na Junta de Fepasa é de cionamento do OTL édas 9às18 Aveiro/Arte, expõem 
universidade, e o Engenheiro Paulo. paleoambientab», já que os vestígi- Santa Jc horas. Toda: i vezem 

Morgado, i no - à Idade do B: O programa começa este mês acompanhadas por técnicos, e por Lisboa, De 7 a 8 de 
tamento de Geociências da UA. muito escassos». A detecção de um e terminará a 16 de Setembro, monitores inscritos no OTL da pa 

De acordo com os responsá- habitat naquela área e de alguns abrangendo actividades culturais e Delegação Regional do Instituto ição Galeria 
veis, há vários ii ais cerâmi Oficinas de expres- Português da Juventude. A inicia- Espaço Gn ra Avenida 
têm feito referências ao local Agra tesao período da Pré-históriaocor- | são plástica, aulas de línguas, na-  tivacontacomoapoiodaAssoci- | deBema,emLi 
do Castro, onde recentemente fo- reu, em Março deste ano, durante | tação, ginástica, futebolebasque- ação de Solidariedade e Acção | Interdita ni 
ram feitas as descobertas. Tanto as aulas práticas de cartografia e | tebol, idas à praia, piscinas e flo Sociale pelo Centro de Culturae | de bibalves 
que, nos últimos anos, a zona tem topografia. resta, visitas à Bracalândia Desporto de Santa Joana. e moluscos 

7 EA Aapanha de mexilhão e 
Feira esotérica no Forum berbipão e sua comerci- 

Está a decorrer, até ao próximo dia 20 de Julho, no Forum tura de Mãos, e Búzios, todos quantos estiverem interessados pode- X foi interditada na 
Aveiro, uma feira esotérica, onde todos os curiosos poderão con- rão ficar a conhecer o seu futuro, e aprender mais sobre os seus Ria de Aveiro. o 

sultar especialistas nas artes de adivinhação e assim conhecer o sonhos, os oráculos, os signos, a sorte e muito mais. Instituto Nacionalde 
seu futuro, uma vez que marcam presença «alguns dos maiores O certame, instalado ao longo do corredor Central, incluirá tam- Investigação Agrária das 
especialistas desta área», refere comunicado daquele centro co- | bém uma banca com diversos artigos esotéricos, onde para além de Pescas, em análises 

mercial. velas e incensos, os visitantes poderão encontrar outros artigos para efectuadas, concluiu que 
Através da Numerologia, do Tarot dos Anjos, do Tarot | as mais diversas mezinhas, como, por exemplo, o pó de amanso ou se encontravam impró- 

prios para consumo. 
Renascentista, do Tarot Universal, das Runas, Cartas Ciganas, Lei- o pó agarra-homem. 
  
  

| Escolas de Condução 
  

  

Rua Joaquim Valente de Almeida 
3750 ÁGUEDA - TELE: 234 623 495 

Rus Marquês de Pombal - Edificio Solmar, Nº 3 
3850-115 ALBERGARIA-A-VEI 

TEL.; 234 525 874   
    

    

SAPATARIAS 

995 
LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - 
LOJA 3 - Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 
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Amanhã, no Cine-Teatro Lamoso 

“Feira dos Sentidos” 
recria tradições 

Lançar um olhar pela antiga Vila da Feira e suas raízes 

históricas e culturais bem como por Santa Maria da Feira 
dos dias de hoje, estabelecendo uma ponte entre o passa- 

do eo presente, é o grande objectivo da “Feira dos Senti- 
dos”, que sobe ao palco do Cine-Teatro António Lamoso, 
amanhã, pelas 21h30. O espectáculo é aberto a toda a 
população e tem entrada livre. 

Organizada pela Universidade Sénior de Santa Maria 
da Feira/Academia de Cooperação e Cultura, com a par- ER REA E ao 

de e como apoio da Câmara Municipal, a “Feira dos Sen- 
tidos” é o corolário do projecto anual de trabalho da Uni- 
versidade Sénior, que este ano incidiu num estudo sobre 
as Terras de Santa Maria. 

Tendo por base um texto, elaborado pela Universida- 
de Sénior - que será declamado por quatro jograis -, ele- 
mentos representativos das várias colectividades de San- 

ta Maria da Feira vão apresentando, ao longo do espectá- 
culo, momentos de poesia, música, fado, folclore, danças 
de salão e malabarismo. 
Pelo palco vão passar ainda artesãos a trabalhar ao 

vivo, meninas vestidas de Fogaceiras c um grupo de 
escuteiros a simular um acampamento. 

A “Feira dos Sentidos” vai encerrar com uma projec- 
ção de imagens de cerca de uma centena personalidades 
e figuras feirenses que marcaram a história e a cultura de 
Santa Maria da Feira. 

Na “Feita dos Sentidos” participam, para além da 
Universidade Sénior, a Academia de Música de Santa 
Maria da Feira, a Associação de Artesãos das Terras de 

Santa Maria, a Confraria da Fogaça da Feira, a Escola de 
Bailado e Artes Cénicas, o Grupo de Escuteiros, o Grupo 
de Danças e Cantares Regionais da Feira, o Clube 

Desportivo Feirense, a Liga dos Amigos da Feira, a Asso- 

ciação de Motards “Os Vagabundos do Castelo”, a Santa 
Casa da Misericórdia, o Rancho Folclórico “As 
Fogaceiras”, o Grupo de Animação Medieval Santo Graal 
e a Escola e Companhia de Dança “Promenade”. 

Amanhã e sábado 

Rockfeira enche Europarque 
A Il*edição do Festi- de Ross Allen, animados 

val Rockfeira - uma orga- pelos efeitos visuais da 

nização da Casa da Gaia, Microchunk. 

actualidade 

Rotary Curia-Bairrada 
deu o primeiro passo 

O Rotary Clube Curia- 
Bairrada reuniu num jan- 

tar realizado no Hotel das 
Termas cerca de 70 con- 
vivas numa jornada de 
grande companheirismo, 
mas sobretudo de grande 

e incentivo 
para a criação oficial do 
novel clube rotário. Com 
cerca de 18 elementos já 
oficialmente fidelizados, a 
inauguração oficial deste 
clube nascido no coração 

da Bairrada, será feita 
brevemente, com a entre- 

oficialmente dagui a al- 
guns meses. 

Porém, todo o seunas- 

cimento deveu-se à entre- 
ga do actual Governador 
do Distrito 1970, Dr. 
Henrique Pinto, que con- 
juntamente como Rotary 

Clube de Águeda - Clu- 
be-Padrinho -e com a ab- 
negação de alguns 

bairradinos, desde o pas- 
sado mês de Março têm 
vindo a elaborar reuniões 
semanais preparatórias 

tendo em vista a 
oficialização efectiva do 
novel Rotary Club Curia/ 
Bairrada, que abrange as 
áreas concelhias de 
Anadia, Mealhada é 

Cantanhede. 
Para o efeito foi nome- 

udo como presidente do 
referido clube o Professor 
Dr. Frederico Teixeira, 
acompanhado no seu 1º 
Conselho Director pelo 
Vice-Presidente eng. 
Pedroso de Lima, Secre- 

Ana Isabel 
Rodrigues, Tesoureiro sr. 

Quintino Varandas, Proto- 

colo dr. Luís Teixeira. 
E foi com grande ex- 

pectativa que o Rotary 

Clube Curia-Bairrada se 

lançou no seu primeiro 
acto oficial público, um 

jantar-festivo em que es- 

tiveram presentes, para 
além do Governador 
Henrique Pinto (figura 
máxima na 
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munidades concelhias a 
que estão adstritos. 

Daí que, e após a re- 
feição, foi muito interes- 
sante ouvir as palestras 

províncias 

de incentivo e de grande 
apoio que se têm mani- 
festado na continuidade 
de um trabalho que se 

antevê com sacrifício e 

  

rotária nacional), os Past- 
Governadores Valdemar 
de Sá (responsável na 

área de criação de novos 

clubes rotários) e o Past- 
Governador Fernando 
Oliveira. Estiveram igual. 
mente presentes os clubes 

de Ovar, Ílhavo, Aveiro, 

Vagos, Águeda, Oliveira. 
do Bairro, Vila Nova de 
Gaia, Oliveira de Lena coa 

Olivais, Cascais/Estoril, 

Coimbra/Sta, Clarae Vila 
do Conde. 

Neste j festi 

foram feitas as apresen- 

tações às 

  

proferidas pelos: presiden- humildade, mascom E 
tes da Câmara de 
de Cantanhede, Dr. Jor- cisponiilidadedetodosos 
ge Catarino, e da Câma- seus membros em prol 

ra Municipal de Anadia, 
Prof. Litério Marques, 
(Mealhada por motivos de 
agenda não pode estar 
presente) que teceram um 

breve panorama da área 

social, face aos proble- 
mas que se manifestam 

nos seus concelhos. Al- 
guns projectos neste âm- 

bito foram apresentados, 
bemcomoa apostano Tu- 
rismo, dado que a 

Bairrada é por excelência 

ores potencialidades do 
nosso país. 

bandeirasna- Rotary Clube Por seu 

cional, de Curia-Bairrada tumo, Amilcar 
Rotary, e dos já conta Mendes, na 
concelhos de com quase qualidade de 

Anadia, duas dezenas presidente do 

Mealhada e de companheiros Rotary Clube 

Cantanhede. fidelizados de Águeda, 
Após a sau- apadrinhou 
dação rotária, efectuada com entusiasmo criação 
individualmente, dadoter deste novo “movimento 
sido importante conhecer rotário” sediado no cora- 

os novos membros que ção da Bairrada, tecendo 

irão compor o novel elu- 
be rotário, foi feita uma 

breve intervenção por 
Aires Neves, do Rotary 
Clube de Águeda, na qua- 
lidade de representante 
oficial do Governador 
para a criação do Rotary 

Clube Curia-Bairrada, 
dando a conhecer a todos 
os presentes os primeiros 

s traçados no nasci- 
mento deste clube, que 
pelas suas potencialidades, 
face aos membros que o 
compõem, irão dar um 
forte contributo nas co- 

fortes elogios aos seus 

novos componentes, in- 

centivando-os à prosse- 

guir com êxito nas jorna- 

das que se seguem. 

É preciso continuar 
de mãos dadas 

Na recta final coube 
ao presidente anfitrião, o 
Dr. Frederico Teixeira, 

agradecer todo o 

contributo manifestado, 
quer pelo Governador, 
quer pelos vários clubes, 
nas inúmeras mensagens 

Iniciativa da Agenda 21 Local 

Concurso de fotografia sobre S. João da Madeira 

das comunidades mais 
carenciadas dos referidos 
concelhos mencionados. 

o Governador 
Henrique Pinto fechou o 

jantar festivo, alegrando- 
se com a presença de 
muitos companheiros e 
dos seus clubes, mencio- 

nando algumas das jorna- 
das rotárias que durante 
a sua Governadoria se 
multiplicaram, ido 
a intensa campanha | de 

combate à Poliomi 
tendo sido vacinados mui- 
tos milhares de crianças 
angolanas, numa manifes- 

tação de grande apreço, 
muito elogiada por todos 
osmovimentos rotários do 
mundo. 

O primeiro passo ofi- 
cial do novel Rotary Clu- 
be Curia-Bairrada já foi 
dado. «Agora é o conti- 

nuar duma caminhada 
que se espera profícua e 
que de mãos dadas por 
parte de todos os seus 

membros certamente 
muitas alegrias e muitos. 
sorrisos irão irradiar 
àqueles que mais apoio 
precisam, neste mundo 

conturbado é cada vez 
mais necessário institui- 
ções e movimentos de ca- 

rácter social, no sentido de 
tentar aumentar a espe- 
rança de um “dia de ama- 
nhã” mais puro, com mai- 

or cordialidade e com 
muita paz entre os povos» 
- são os propósitos do 

Rotary Curia-Bairrada. 

com o apoio da Câmara Jáno próximo sábado, 
Municipal de Santa Maria relativamente a bandas 
da Feira - decorre no portuguesas, estão previs- 
Europarque, nos dias4e 5 tas as actuações dos Blind 
de Julho. Com três palcos Zero, Repórter Estrábico, 
montados no recinto, actu- Loto, The Fingertrips, Late 
am no evento várias ban- Sessions e Morming 
das nacionais e internaci- Vultures. Vindos de além 
onais, assim como alguns fronteiras, actuarão Earl 

Dj's conceituados, unindo Zinger, Adam Freeland e 
reconhecidos nomes do Spektrum. A encerrar a 
universo rock e pop naci- segunda noite, um 
onal às novas vanguardas imperdível set de Djing, 

da galáxia dance music. sob a responsabilidade de 
Trata-sedeumevento Andy Spence, dos 

aonível dos grandes festi- Organic Audio e de DJ 
vais de Verão, que, este Litl"Tony & DJ Ender, dos. 
ano, procura ir ao encon- Nuspirit Helsinki. 

tro das exigências musicais Relevando o facto de 
mais contemporâneas. muitos destes projectos ac- 

Amanhã, no que res- — tuarem pela primeira vez 
peita a bandas portugue- em Portugal, não é demais 
sas, sobem a um dos pal- recordar a existência de 

cos do Rockfeira os actividades complementa- 
Blasted Mechanism, Mind res no recinto, tais como 
Da Gap, Space Boys, Workshops, moda, graffiti, 
Dealema e Snail. Quanto entre outros. 

a bandas estrangeiras, ac- As abrem-se às 

tuam, neste dia, Un-Cut, 19h30 e encerram às 6 ho- 

Vive La Fête, EdLalige  msda pre- 
Sona Farig. Ainda no dia ço dos bilhetes será de 15 

4, o set de Djing estará a 
cargo de Gilles Peterson é 

euros, para um dia, ede 20 
euros, para os dois dias.   Intitula-se “Instantes de S. João da Madeira” e é um 

concurso de ErtograRa destinado aos munícipes 

pelo Grupo 
Coordenador da Agenda 21 Local (AZ1L) é As 
ação de Jovens Ecos Urbanos. A entrega dos trabalhos 

terá de ser feita até ao próximo dia 29 de Agosto, no Ele- 

mento Arquitectónico da Praça Luís Ribeiro. 
Os concorrentes podem a tar trabalhos relacio- 

nados com a realidade ambiental, social ou económica de 
S. João da Madeira, num máximo de três fotografias por 
cada uma das duas categorias previstas: fotos a cores e 
fotos a preto e branco. Só são admitidos registos que não 
tenham sido publicados anteriormente, 

De 15 a 30 de Setembro, os trabalhos fotográficos 

finalistas estarão em exposição na Associação de Jovens 

Ecos Urbanos, no Elemento Arquitectónico da Praça Luís 

Ribeiro. Durante o mês de Outubro serão anunciados os 
de cad i do dstimuidos Card 

um com 250 euros em produtos fotográficos. Refira-se 
ainda que todos os participantes no concurso são contem- 

plados com ofertas. 
Refira-se que o regulamento do concurso pode ser 

consultado na Internet, na página da Agenda 21 Local de 
S. João da Madeira (www.agenda2 Isjm.org), onde será 

possível obter também várias informações sobre a pró- 
pria Agenda 21 Local, um processo em que Câmara 
Municipal, cidadãos, técnicos, empresários e associações 

em conjunto e definem as prioridades para um 

desenvolvimento sustentável do Concelho nas vertentes 
social, ambiental eeconómica.
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IX Estágio de Bailado e Dança 
com inscrições abertas 

O evento considera- 
do «um ponto de refe- 

rência no campo da 

aprendizagem e divul- 
gação das diversas ver- 
tentes da dança e bai- 

lado» realiza-se há oito 
anos, Esta iniciativa da 
autarquia aveirense 
constitui-se ao longo 

dos anos como «uma re- 
ferência para crianças 
e jovens, que durante 

aproximadamente duas 

semanas trabalham 
com todo o entusiasmo, 
aproveitando a presen- 

Dança Clássica, 
Dança Contemporânea, 
Flamenco e Sevilhanas 
serão as quatro modali- 
dades disponíveis no IX 

Estágio de Bailado e 

Dança de Aveiro», que 
irá decorrer de 1 a 13 de 
Setembro de 2003, no 
Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 

Uma iniciativa que pre- 
tende ser um espaço de 

aprendizagem e divulga- 
ção da dança em Aveiro, 

englobando uma verten- 

te teórica e prática. 

O estágio será com- 

posto por quatro níveis, que 
se subdividirão em graus, 
consoante a experiência e 
conhecimento dos alunos. 
A ensinar estarão profes- 

renome que se deslo- 

cam à cidade de Aveiro 
para mostrar o que de 
melhor se faz e ensina 
na área do Bailado e 

sores conceituados nas di- Dança». 

ferentes áreas: Dança As inscrições para o 
Clássica, Anabela “IX Estágio de Bailado 
Domingues, Maria João 

Santos e Rafael Seabra 
Monteiro; Dança Con- 
temporânea, Lara Perei 

Sandra Daniela Leite; 
Flamenco e Sevilhanas, 
Marta de Sousa. 

e Dança de Aveiro” já 
estão abertas e podem 

ser efectuadas no Cen- 
tro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro, na 

Divisão de Acção Cultu- 

ral. Para mais informa- 

  

ça de professores de - 

  

ções os interessados po- Aveiro através do tele- 
dem também contactar fone 234 400 350 ou para 

os Serviços de Cultura o email cultura(dem- 

da Câmara Municipalde  aveiropt. 

Quercus critica projecto 
da pista de remo 

A direcção do Núcleo Regional de Aveiro da 
Quercus teceu várias críticas sobre a proposta de 

requalificação da Pista Olímpica de Remo do Rio 

Novo do Príncipe, em Cacia. A lista de pontos negati- 
vos foi resumida num parecer que os ambientalistas 

  

aveirenses remeteram para as entidades competen- 

tes, no qual alertam para uma série de situações que 

poderão afectar o meio ambiente naquela área. 
A Quercus — Aveiro salientou o facto de a zona 

proposta para a construção da pista de remo estar 

incluido na Zona de Protecção Especial da Ria de 

Aveiro, uma área considerada «importante para a con- 
servação s espécies de aves selvagens». A 
associação ambisial destacou ainda a questão da 

gestão das comportas e os consequentes problemas 

de migração dos peixes (lampreia, sável e lampreia); 

a afluência de pessoas e veículos áquela área e o res- 

pectivo impacto negativo no ecossistema. 

A Assembleia de Freguesia de Cacia aprovou re- 

centemente a requalificação da Pista Olímpica de 
Remo do Rio Nova do Príncipe. A empreitada irá obri- 

gar ao alargamento do rio e à realização de obras a 

ser protocoladas entre a autarquia aveirense, Minis- 

tério da Agricultura, Portucel e Direcção Regional do 

Ambiente. O projecto já obteve a declaração de con- 
formidade ambiental. 

  

    

  

Comerciantes oferecem porcos 
aos aveirenses 

e caldo verde. A oferta 

é válida para todos os 

que queiram conhecer o 
novo local, que funciona- 
rá entre 7 e as 19h30. 

O pavilhão octagonal, 
na antiga Feira de Mar- 
ço, será a casa dos lojis- 
tas, nos próximos doze 
meses, durante as obras 

No próximo sábado, 
a ementa proposta pelos 

comerciantes transferi- 
dos esta semana do Mer- 

cado Manuel Firmino 
para o antigo recinto do 

Parque de Feiras e Ex- 
posições de Aveiro é: 
porco no espeto acom- 
panhado por vinho, pão 

de reabilitação erecupe- cerca de três anos. 
ração do Mercado Ma- O equipamento a so- 

nuel Firmino, no centro frer obras de 
da cidade. A transferên- beneficiação terá um 

cia provisória envolveu âmi 

O que aconteceu 

*A obra de construção de um dique em Requeixo, 

encontra-se sob contestação dos agricultores da re- 

gião, da Junta de Freguesia e da Câmara de Aveiro. A 
empreitada foi anunciada por Marques Mendes, o Mi- 
nistro dos Assuntos Parlamentares, como forma de 

salvar a Pateira de Fermentelos e evitar que evolua 

para um pântano, Contudo, os agricultores reclamam 

que o dique irá alagar os campos agrícolas. 

*Os novos horários de Verão dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro (SMA) entraram em vigor 
no passado domingo. Os novos percursos e horários 
estarão disponíveis, como habitualmente, nos postos 

de venda e nos SMA. Os horários em vigor poderão 
também ser consultados nas paragens. Para mais es- 
clarecimentos os SMA/TUA disponibilizam os telefo- 
nes 234380560 e 9675724219. 

  

*A construção do estádio de Aveiro que vai re- 

ceber o Euro"2004 de futebol está a decorrer a bom 
ritmo. Esta foi uma das conclusões da auditoria reali- 
zada durante o mês de Maio. O equipamento já não 

regista atrasos, ao contrário dos estádios de Leiria e 

Braga. 

*O Executivo de Aveiro colocou a possibilidade 
de se candidatar à Capital Nacional da Cultura, ape- 
sar das actuais limitações financeiras da Câmara. O 

Governo ainda não garantiu que o evento tenha se- 

quência nos próximos anos. Entre as cidades 

candidatas ao programa contam-se Aveiro, Funchal, 
Faro e Braga. 

*A autarquia realizou na passada terça-feira 

uma sessão de esclarecimento sobre o Plano Muni- 
cipal de Prevenção Primária da Toxicodependência 
em Aveiro. 

*A Assembleia Municipal de Aveiro ontem no 

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

O que vai acontecer 

*A reunião pública do executivo aveirense terá 
lugar hoje, pelas 14h30, no edifício dos Paços do Con- 
celho, 

*A Freguesia de Eirol vai receber no próximo 

sábado a actividade municipal “Viver nas Freguesi- 
as”, Um projecto que visa descentralizar a cultura e 

levá-la às várias localidades do concelho de Aveiro. 
Entre as actividades que irão decorrer no Largo do 

Centro Social e Cultural de Eirol contam-se vários 
eventos desportivos e de carácter lúdico para crian- 
ças. 

  

  

*Os aveirenses interessados em visitar as obras 
do Estádio Municipal de Aveiro poderão fazê-lo. As 
visitas serão feitas em grupo (entre 15 a 25 pessoas) 

e terão a duração aproximada de 30 minutos. As ins- 

crições estão abertas em diversas instituições e asso- 
ciações culturais, de ensino, recreativas, sociais, da 

juventude, e juntas de freguesia do concelho de 
Aveiro. 

    

*O Plano Municipal de Ambiente e de Desenvol- 
  

um longo processo de 
negociação com os 20 
comerciantes. Recorde- 

se que o mercado fe- 

chou parcialmente há 

representando um inves- 
timento de cerca de três 
milhões de euros. A em- 

preitada integra-se no 

programa Polis. 

  

  vimento de Aveiro encontra em con- 
sulta pública até 15 de Julho. 

*Q mercado Manuel Firmino, em Aveiro, está a 
funcionar no pavilhão Octogonal do antigo Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro.
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Feira agrícola 
abre no sábado 

O Parque de Feiras e Exposições de Aveiro recebe, a partir 
de sábado e até ao próximo dia 12 de Julho, a Agrovouga — 

  

Feira do Bovino Leiteiro, Feira do Cavalo de Desporto e 
a Agrícola e industrial. Domingos Cerqueira, vereador 

do pelouro das Feiras, garante que o certame desta ano vai 
ser «melhor que os anteriores, mais cuidado e 

   

Ana Sofia Pinheiro 

O autarca afirmou 
que o orçamento para 
este ano é de 125 mil 
euros (25 mil contos), 

muito abaixo do valor 
pedido pelos co- 
organizadores do even- 
to. que era de 54 mil con- 

tos. Domingos Cerqueira 
reconheceu a carolice 
que envolve as associa- 
ções de bovinos e 

equinos que tradicional- 
mente promovem a 
Agrovouga. «É possível 
fazer coisas com menos 
dinheiro e com 

criatividade», realça o 

responsável. 
O facto de esta ser a 

primei Agrovouga de- 

pois da mudança de lo- 

calização do Parque de 
Feiras e Exposições de 
Aveiro vai «marcar os 

eventos do futuro», dis- 

se Domingos Cerqueira, 
reiterando que este será 
um ano muito bom em 
termos de visitas. «Este 
é um recinto que já está 
nos hábitos das pessoas, 
apesar de ainda ter algu- 
mas deficiências», nome- 

adamente no que diz res- 
peito ao estacionamento. 

      

diversificado». 

der contar com os 
prémios pecuniários e 
todos apenas concorre- 

mero 

Amadeu Morais, da 
Associação dos Criado- 
res da Raça Holstein 

Frísia Centro, alertou rão — por 
que o facto de este ano desportivismo. 

a verba disponível para Refira-se que a 

a organização do certa- Agrovouga conta com 

me ser mais baixa não 74 expositores, dos quais 
pode transformar-se se salientam os 14 orga- 
num hábito. «há gastos | nismos presentes no 
que depois terão de ser stand do Ministério da 
ressarcidos, não pode Agricultura, para além 
ser sempre assim», cri- de 90 animais da Raça 

ticou. Marinhõa a concurso, 80 
É que, por falta de da raça Arouquesa, 150 

verba, os concursos da da Frísia e mais de 850 
raça Frísia, quetodosos cavalos em exposição e 
anos decorrem na concurso. Em exposi- 

Agrovouga, não vão po- ção a Agrovouga vai dis- 

  

A Agrovouga abre ao público no próximo sábado, no novo recinto de feiras aveirense 

por de cerca de 1.300 
animais da raça Frísia. 

Para além de todos 
estes exemplares ani- 

mais, bovinos e equinos, 
o certame tem ainda uma 
exposição de alfaias 
agrícolas, uma exposição 

de raças bovinas autóe- 
tones, ovinos, caprinos, 

aves e asininos. 
Os convivas podem 

deliciar-se e refrescar-se 
no Bar do Leite, onde só 
podem beber Leite e 
apreciar as iguarias da 

doçaria regional. Para 
ter acesso ao que se faz 
na região, o recinto do 

Parque de Feiras será 
preenchido ainda com 
um mercado tradicional, 
sendo que os interessa- 

dos poderão aprender 
um pouco do artesanato 

regional, já que vão es- 
tar artesãos a trabalhar 
ao vivo. 

Para os que ainda 

não esqueceram os jo- 

gos de outrora, durante 

os nove dias da feira, 
poderão participar nos 

diversos jógos tradicio- 

nais. tais como o jogo do 

pau, do porco, da corda 
ou o campeonato de 

malha. 

À semelhança do que acontece todos os anos 

Agricultores manifestam-se na Agrovouga 
A abertura da Agouvouga deste ano, no próxi- 

mo sábado, como já vem sendo hábito, vai ser 
marcada por uma manifestação/concentração de 

agricultores da região. Trata-se de um encontro 

marcado pela Associação da Lavoura do Distrito 

de Aveiro (ALDA), que pretende entregar aos res- 
ponsáveis do Governo uma «carta de reclamação 

e propostas para a resolução dos problemas agrí- 
colas da região». 

Segundo Albino Silva, representante da ALDA, 
«é preocupante a situação da agricultura no distri- 

to de Aveiro», nomeadamente a sector leiteiro, uma 
vez que a anunciada reforma da Política Agricola 

Comum (PAC) «vai trazer problemas para a agri- 

cultura da região». 
O facto de «as produções leiteiras terem falta 

de apoios governamentais para uma melhor pro- 
tecção ambiental e de estarem a ser multados por 
produzirem mais e melhor», fez com que, nos últi- 

mos três anos, se perdessem 22 mil agricultores 

deste sector. 

      

  
  

ertas seem é 
om érsio, Repiação Acessórios 

  

Um dos pontos de 
contestação dos agri- 

cultores é 0 facto de os 
produtores de 
horticolas. mesmo ven- 
dendo a baixos preços, 
«terem grandes dificul- 
dades de escoamento». 

No que diz respeito 
aos produtores flores- 

Alice, ampo 

tais, estes «têm graves prejuízos económicos, pe- 
las sucessivas baixas de preços à rolaria». 

A ALDA garante que «os agricultores do Baixo 

Vouga têm falta de infra-estruturas seguras de pas- 

sagem para campos como são exemplo as pontes e 

a falta de obras de protecção nas margens do rio 
Vouga, que permita aos agricultores trabalhar e pro- 

duzir em segurança». 
Refira-se que na concentração/mani 

que terá início pelas 10 horas, em frente ao edifício 

da Segurança Social de Aveiro, participarão agri- 
cultores de Aveiro, Coimbra, Viseu, Viana do Ca 
telo e outras delegações de outras regiõe 

além de demonstrarem o seu descontentamento 
coma política agricola dos 15 ainda vão distribuir à 
população alguns produtos regionais. 

      

  

  

  

  
Gestão de Seguros 

Comeutte-nos! 
Telef.: 234 429 333 - Telm.: 919 426 558 

  

      

ar o 

José Augusto Carvalho e FRANCISCO LOPES RESENDE 
- CRÉDITO HABITAÇÃO Comércio geral de Peixes 

- CREDILEASING 
É Rn CENTRO DE EXPEDIÇÃO DE MOLUSCOS fa os ER iDãO 

“ALD BIBALVES NÃO DEPURADOS Fax 234 831 228 
Telem. 919 859 630 

Fax: 234 429 327 - R. Combatentes Grande Guerra, 81- Loja E - 3810 AVEIRO [Quintas do Norte - 3870-303 TORREIRA 917 527 431     
      

  
 



Campeão das províncias 
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Agrovouga 

Programa da feira 
Dia 5, Sábado 

11 horas — Inauguração da Agrovouga/2003 
11 horas — Inauguração da Exposição Permanente de Equinos 
14 horas — XX Concurso Nacional de Equinos Modelo e Andamentos: Raça — 

Puro Sangue Lusitano / Raça — Cruzado Português 
22 horas — Animação 
Exposição de alfaias agrícolas; Mercado Tradicional; Artesanato ao Vivo; Ex- 

posição de Raças Bovinas Autóciones, Ovinos, Caprinos, aves e asininos, tudo 
para ver até ao final da Agrovouga, a 12 de Julho. 

Bar do Leite, uma novidade, onde será possível apreciar as iguarias da doçaria 
regional até final da Agrovouga. 

Festival de Parapente 

Jogo do Pau 

  

Dia 6, Domingo 

11 horas — XX Concurso Nacional de Equinos Modelo e Andamentos: Raça — 
Português de Desporto 

Aprovação de Reprodutores da Raça Português de Desporto 

Final - Campeões Agrovouga 2003 
Jogo do porco (de cariz regional/radicional, consiste na competição de apanhar 

um porco que está todo untado num local previamente cercado. Quem o conseguir 
apanhar, leva-o para casa.) 

Dia 7, Segunda-feira 

10 horas —9º Concurso Nacional da Raça Marinhõa 
13 horas — Almoço de confraternização dos Criadores da Raça Marinhõa pre- 

sentes ao concurso 

15 horas — Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 
17 horas — Cerimónia de entrega de prémios referente ao 9º Concurso Nacional 

da Raça Marinhõa 
21h30 - Festa dos associados da Associação de Criadores de Cavalos de Aveiro 

(Sardinhada) 

Dia 8, Terça-feira 

10 horas — Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 
15 horas — Colóquio subordinado ao tema “A Vitivinicultura e Enologia” — Eng. 

João Paulo Gouveia - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e 
Montpellier, e pelos enólogos José Isidro e Carlos Costa e Silva. 

16 horas — Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 
22 horas — Atrelagens — Derby. 
Il Campeonato Nacional de Malha 

Dia 9, Quarta-feira 

10 horas — Colóquio subordinado aos temas: 
Tema | - “Agricultura Biológica — Perspectivas de Desenvolvimento na Re- 

gião (Fernanda Ladeira) - DRABL 
Tema 2 = Compostagem — “Disponibilidade e Aproveitamento de Matéria Or- 

gânica” (Manuela Abrantes) - DRABL 
Tema 3 — “A Rotação Cultural” — Modelo diversificado em Faixas. As faixas 

de Compensação Ecológica (José Raúl Ribeiro) — Direcção Geral de Protecção 
das Culturas 

10 horas — Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 

    

   CRÉDITO AGRÍCOLA Eles aces 
Caixa de Aveiro e lhavo 
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  ló horas 

22 hora: 

Colóquio organizado pela Associação dos Criadores da Raça Marinhõa 
Sarau da Escola Equestre de Aveiro 

  

Dia 10, Quinta-feira 

10 horas — Colóquio subordinado ao tema “Reforma Intercalar da PAC 
- Propostas horizontais e implicações para a região - Maria Antónia Figueiredo 

— CONFAGRI 
- Perspectivas de Evolução da Política Leiteira Comunitária - Fernando Car- 

doso — Organização Lacticoop/Proleite 
10 horas — 60º Concurso de Bovinos da Raça Arouquesa 
10 horas - Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 
16 horas - Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 
Jogo do Pau 
Jogo do Porco 

Jogo da Corda 

  

Dia Il, Sexta-feira 

10 horas - Desfile de Cavalos, Cavaleiros e Atrelagens 
21h30 — XIV Concurso de Apresentação de Cavalo de Sela 
1 Gincana de carros de bois 

Dia 12, Sábado 

09 horas — XVI Concurso de Saltos Nacional de Aveiro 
14 horas - XVI Concurso de Saltos Nacional de Aveiro 
14 horas — T Parte do 60º Concurso da Raça Holstein Frisia de Aveiro 
Durante a tarde — Tourada à portuguesa 

Dia 13, Domingo 

09 horas — II parte do 60º Concurso da Raça Holstein Frísia de Aveiro 
10 horas - XVI Concurso de Saltos Nacional de Aveiro 
15 horas — Leilão de Novilhas Holstein Frísia 
16 horas — Grande Prémio Nacional de Aveiro 

Troféu Câmara Municipal de Aveiro 

  

VOUGA - 
aveiro 

bovino leiteiro 

cavalo de desporto 

agrícola e industrial  



música 

*A Orquestra Ligeira de Aveiro realiza hoje 
pelas 21h30 um concerto que assinala o fim do 
ano lectivo. O espectáculo musical terá lugar no 
grande auditório do Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro. 

*A Semana do Fado decorre hoje e amanhã à 
noite no Largo Amália Rodrigues, nas Traseiras 
dos Paços do Concelho, em Ílhavo. 

*A Orquestra Filarmonia das Beiras promove 
amanhã pelas 21h30 um concerto no auditório do 

Departamento de Comunicação e Arte, na Uni- 
versidade de Aveiro. 

*Os Blasted Mechanism, Mind Da Gap, Space 
Boys, Dealema e Snail são as bandas portugue- 

sas que actuarão amanhã a partir das 19h30 na 
11.º edição do Rockfeira'03 no Buroparque, em 
Santa Maria da Feira. Quanto a grupos estran- 
geiros contam-se os Un-cut, Vive La Fête, Ed 

Laliq e Sona Farig. Para o dia seguinte estão pre- 
vistas as actuações dos Blind Zero, Repórter 
Estrábico, Loto, The Fingertrips, Late Sessions 
e Morning Vultures. Vindos de além fronteiras 

actuarão os Earl Zinger, Adam Freeland e 

Spektrum. 

*No sábado Eixo, no concelho de Aveiro, é 
palco de um Festival Internacional do Rancho Fol- 
elórico do Baixo Vouga. O evento decorrerá pe- 
las 21h30 no Parque da Balsa. 

*Q Coral de S. Pedro de Aradas realiza no 
próximo sábado o concerto do seu padroeiro, que 
contará com a participação deste e do Coral Mu- 

nicipal de Jén (Andaluzia). O espectáculo Lerá 
lugar no Centro Paroquial de Aradas pelas 21h30. 

Ve 

debates 

*“Rituais de vida numa Europa Multicultural” 

é o título-do seminário que decorrerá na segunda 
e na terça-feira no Acto — Instituto de Arte Dra- 
mática, em Estarreja. Os sociólogos José Manu- 

el Mendes e André de Brito Correia, e José Fi- 
lipe Pereira, director artistico do ACTO, serão 
os palestrantes convidados. O debate é dirigido 

a d fos, actores, p' 

e profissionais das artes performativas. 

*Na próxima terça-feira, a Universidade de 

Aveiro (UA) vai realizar um seminário intitulado 

“Sucesso Académico no Ensino Superior: 

Contributos da Investigação”. O painel terá iní- 
cio às 9h30, no Complexo Pedagógico, Científi- 
co e Tecnológico da UA. 

  

outras actividades 

*Amanhã, o grupo Experiências Consequentes 
estreia a peça GIL!DEIAS pelas 21h30 no salão 
de espectáculos do Clube Pardilhoense, em 
Pardilhó, no concelho de Estarreja. O espectá- 

culo de teatro é inspirado na obra de Gil Vicente. 

*Santa Maria da Feira é palco da “Feira dos 

Sentidos”, uma iniciativa que recria o passado e 
presente da cidade da Feira, O espectáculo sobe 
ao palco amanhã pelas 21h30 no Cine-Teatro 
António Lamoso. 

*As crianças do Centro Paroquial e o Grupo 
de Jovens de São Bernardo vão apresentar no 

“sábado pelas 15 horas duas produções dedicadas 
ao Centenário, 

*A Universidade de Aveiro 
é palco da apresentação do li- 

vro “Comportamentos de cida- 
dania docente: na senda da qua- 
lidade no ensino superior” na 
próximo dia 8 de Julho, pelas 

16h30, no anfiteatro 23.3.5 do 
Complexo Pedagógico. O livro 
é da autoria de José Arménio 
Rego, docente no Departamen- 

to de Economia, Gestão e Engenharia Industrial 
da UA. 

*O filme “Imagens In- 
discretas”, de Brian de 
Palma, é exibido na pró- 

xima quarta-feira pelas 

21h30, na Casa Munici- 

pal da Juventude de 
Aveiro. 

actualidade 

Aveiro 

*Uma exposição de pintura da autoria de José 
Carlos Paes pode ser visitada no restaurante Traves- 

sa do Peixinho. 

*Q Secretariado Distrital de Aveiro do Sindicato 
dos Professores da Zona Centro tem patente na sua 

ão em Aveiro uma mostra de Artes Decorati- 
vas. À exposição reúne um conjunto de trabalhos re- 
alizados por professores no âmbito de um curso pro- 

movido nesta área, podendo ser apreciada até à pró- 
xima segunda-feira. 

*Até 19 de Julho, a Casa Municipal da Juventude 
tem patente uma exposição sobre o “Ano Europeu da 
Pessoa com Deficiência”.   

  

as nossas escolhas 
  

Nunca é demais 
Maria Roma 
Bertrand 

Este livro é uma es- 
pécie de mosaico colori- 
do. Romance feito de 
pinceladas de vida cujos 
tons fortes e variados 
dão textura e alma às 
personagens. Mulheres 

e homens dos nossos 
dias. Marcados também 
pelos espaços onde vi- 

vem. 
Uma travessa íngre- 

me de Lisboa, Maiorca, 

Madrid, Nepal e a Ria 
. Onde o Sol a luz e os elementos acentuam 

  

   

            

   

Formo: 

em nós a curiosidade. De os ver viver. À maneira 
deles. Em tempo de guerra, Privilegiando o Amor. Para 
alguns indomável. 

Ninguém é neutro 
José Manuel Fernandes 

Quetzal 
Quando a 11 de Se- 

tembro os mais horroro- 
sos ataques terroristas 
de que há memória atin- 

giram o coração dos Es- 

tados Unidos, uma boa 
parte do país, em lugar 
de discutir o que fazer 
para combater o terro- 
rismo, pôs-se a tentar 
“compreender” o terro- 
rismo, as suas motiva- 
ções e os seus apoios. 
Confortados pela nossa 
aparente distância do fenómeno, confiantes em que 

não estaremos entre as vítimas preferidas dos faná- 
ticos, entretivemo-nos a falar dos males da Améri- 
ca.       
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*O Museu da República Arlindo Vicente recebe a 
mostra de pintura e desenho “A terra e o tempo”. 
Esta exposição patente até 20 de Julho exibe traba- 
lhos da autoria de Graça Morais. 

*Sofia Martinho expõe no Hotel Im- 
perial de Aveiro uma exposição de pin- 
tura. A mostra pode ser visitada duran- 
te este mês. 

  

* Amostra de pintura “Venezuela em Aveiro”, que exibe 
trabalhos da artista Maria Teresa Sabino, está patente até 
ao próxiino mês de Agosto no Hotel As Américas. 

Ílhavo 

*Célia Grimaneza expõe trabalhos de pintura na 
Galeria de Exposições da Câmara Municipal de Ílhavo 
até 13 de Julho. 

*O Salão de Chá “La Normandie”, na 
Gafanha da Nazaré, tem patente até 18 
de Julho uma exposição de pintura de 

Sofia Martinho. 

  

*A mostra “Maresias II” está patente até ao final 
do mês de Agosto no Museu Marítimo de Ílhavo. 

Águeda 

*Q artista aguedense Hernâni Marinheiro tem ex- 

postos trabalhos de pintura em base de cobre no Fórum 
Municipal da Juventude até 4 de Julho. Trata-se de 
uma iniciativa no âmbito da Super Semana Jovem 

2003. 

Ovar 

*A exposição “O olhar da criança sobre a preven- 
ção da toxicodepência” poderá ser visitada até ao 
próximo dia 7 de Julho, inserindo-se nas comemora- 

ções do Dia Mundial de Luta Contra a Droga. 

*"10 anos de ilustração” de João Caetano estará 

patente a partir de amanhã e até 12 de Julho na Bibli- 
oteca Municipal de Ovar. 

*Uma mostra de aguarelas de vários artistas pode 
ser apreciada até ao final do mês de Julho no Museu 

de Ovar.
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ronda pelas freguesias - Mamarrosa 

Um bom sítio para se viver 
O presidente da Junta de Freguesia da Mamarrosa, no concelho de Oliveira do Bairro, traça ao CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS o roteiro que pode atrair cada vez mais pessoas a esta localidade: o silêncio e calma fora do bulício das 

remresolvidos, porquehá ca Martins reitera que era 
Segundo Manuel Fon- um pouco de falta de co- preciso «anuito dinheiro». 

seca Martins, a escassez laboração das pessoas». Noquetocaa finanças, 
de meios financeiros dita Entreelesestáumjardim o presidente da Junta de 
que pouco se façaemprol que a junta pretende con- Freguesia da 
do progresso da freguesia, cretizar, mas «as pessoas  vaticina que «está muito 
cujos destinos preside. «A não cedem os terrenos e mal», porque a estrutura 
freguesia temestadomeio isso impede o projecto», local «não tem outros ren- 
na penumbra, porque en- afirmou. dimentos para além do ce- 
quanto que as outras fre- Ajuntaqueriafizerum — mitério», 
guesias levam milhares, jardim comunitário, um O facto de a fregue- 
nós ficamos com os tro- parque de merendas, para sia, que já tem «amais de 
cos», critica o responsável. além de habitação social, mil anos» não estar dota- 

A Mamarrosa, apesar porque háalgumasfamí- da de Zona Industrial, de 
de ser conotada como de lias carenciadas na fregue- feiras, de parques 
cariz bastante rural, tem sia e habitações degrada- temáticos faz o autarca 

em mãos uma série de 
projectos, que «estão a ter 

das», Para concretizar to- 
dos os projectos que tem 

considerar que «há uma 
falta de olhar para a fre- 

cidades, a qualidade de vida e o bem-estar. 
Be     Gi 
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da Igreja da Mamarrosa 

  

guesiay. O desenvolvimen-  umsítio«comqualidadede Martins aconselha o cen- 
to está acontecer apenas vida, sossegado esempo- tra da freguesia, que tem 

doanívelpar-  luição iminali si jardim, no 
ticulan», o quedenotaque acentuada». Complexo das Obras So- 

as pessoas escolhem a fre- Para uma tarde bem ciais, onde «as pessoas se 

guesia para morar por ser passada, Manuel Fonseca podem juntar e divertir». 

Algumas colectividades da freguesia 
-ADASMA 

A necessidade de sangue no ve- 
lho Hospital da Universidade de 
Coimbra a 10 de Junho de 1982, 
para António Martins Rodrigues dos 
Santos (mais tarde sócio dador nº 

202, da ADASMA), de Mamarrosa, 
leva aqui seis dadores, em dádiva 

dirigida, Seria então necessário des- 
locar-se à Mamarrosa uma brigada 
para recolha de sangue, o que foi 
tratado com a activa Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue do 
Concelho da Marinha Grande, con- 
siderada hoje como a “MÃE DA 
ADASMA”. 

Sentida a necessidade de se fundar 
uma Associação de Dadores de San- 
gue, o Padre Orlando Ferreira dos San- 

tos, mais tarde sócio dador nº 312, fala 
aos fieis e diz-lhes dos seus intentos de 
fundar uma Associação de Dadores de 
Sangue, convidando-os a passar pela 

sede da Junta de Freguesia no final da 
missa, onde compareceram 14 futuros 

dadores. 
A 19 de Dezembro de 1982, o páro- 

co faz novo apelo no final da missa 
dominical, e numa das salas do Café 

Gaúcha, frente à Igreja, aparecem os, 
20 Sócios Fundadores, que ouvem o 

projecto de Estatutos, os aprovam € 
elegem uma Comissão Instaladora 
(Presidente, Manuel Martins da Silva; 

Secretário, Manuel António de Olivei- 

ra; e Tesoureiro, Herculano Rodrigues, 
de Oliveira) que começa a trabalhar na 
angariação de mais associados. Nasce 
assim a ADASMA-Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue da 
Mamarrosa. 

A 9 de Janeiro de 1983, no Salão da 
Gaúcha, efectua-se a |*recolha de san- 
gue, com brigada do C,H.Coimbra, e 
onde compareceram 29 dadores que 
deram 26 unidades de sangue. O ano 
termina com 8 brigadas, 207 unidades 
de sangue e 136 associados, tendo sido 
já uma destas brigadas com 59 unida- 
des de sangue doadas. 

A ADASMA não tem sede, e as 
reuniões da Direcção são feitas em 
casa dos seus Directores, num sistema 

derotatividade. 
1984 surge com a ADASMA a filiar- 

se na FEPODABES-Federação Por- 

tuguesa de Dadores Benévolos de San- 
gue, com o nº 10. Surgiu o 1º Convívio 
Nacional, organizado pela Associação 

da Marinha Grande, ea ADASMA leva 
consigo 7 autocarros, incluindo Rancho 

Folelórico “As Vindimadeiras” e Ban- 
da de Música. Nesse ano realizaram- 
se 11 brigadas, com 297 unidades de 
sangue e 123 novos sócios, num total 

de 259 associados. É fundada a Ala 
Jovem da ADASMA, que realizou du- 
rante alguns anos com peças de teatro 
e revista, enquanto durou o Salão da 

Gaúcha. 

- Rancho Folclórico 
“As Vindimeiras da Mamarrosa” 

Criado em 1974 na freguesia da 
Mamarrosa, dando uma continuida- 
de permanente às danças e canta- 
res que outrora se realizavam e que 
na quadra do Carnaval se agrupa- 
vam em grupos, denominados de 
contradanças. 

Este rancho folclórico tem-se preo- 
cupado em preservar os usos e costu- 
mes nesta área, tendo percorrido todo 
o país e Espanha e França. 

Anualmente além das representa- 
ções normais organiza na Mamarrosa 

um Festival Nacional de Folclore. 

- Rancho Folclórico 
“S. Simão da Mamarrosa” 

Fundado em 23 de Novembro de 
1995 na freguesia da Mamarrosa, faz 

a sua apresentação em público em 28 
de Abril de 1996. 

O seu repertório é fruto de uma re- 
colha efectuada, sobre danças e can- 
tares c trajes e os vão apresentando 
nas suas permanentes representação 

pelo pais. 
Dos seus trajes destaca-se: o de 

lavradeira e de lavrador ricos, 
vindimadeira bairradina, tricana de 
Aveiro, tremoceira, romeira e o traje 

domingueiro. 
Têm gravados cassetes de vídeo e 

CD-ROM. 

qn, a 
E 
Calçadas & Jardins 

Rua dos Pardeiros, Nº 21 - 
St. Catarina - 3840 Vagos 

Telm.: 919 944 732 - 968 386 281 
Telf.: 231 782 216 

  

  

  
  

António Simões Morais 
ESPECIALIZADO EM IMPERMEABILIZAÇÕES COM TELAS 

AGORATAMBÉM FAZEMOS 
SERVIÇOS DE ISOLAMENTO 
COM BORRACHA LÍQUIDA 

TAMBÉM TEMOS SERVIÇO 
DEISOLAMENTO EM CAVES 

Telef.: 234 644 418 - Telm.: 966 287 853 - Valongo do Vouga - 3750 Águeda 

Se tem pi 

  

Junta de 

Mamarrosa 
Freguesia 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Aceito trabalhos na impermeabilização 
= Terraços | -Varandas 

- Anexos | -Empenas | - Etc. 
-TELAS EM POLVESTER 

ALUMÍNIO   roblemas de humidade e entrada de águ 
frissuras, não deixe de nos contactar   

tambéma ocupação dbsjovenseviando assim, otempo disponivel para asmastertações 

  

  

  

fincionamentodo AL etambémiia cantina esco 

  asumequipa sénior a csputaro campeonato Disialde Aveiro. 

  

pesotabaho.     
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Festas na região - Cacia 

No próximo domingo 

Folclore junta ranchos 
em Cacia 

O lugar de Sarrazola, em Cacia, 
no concelho de Aveiro, recebe, no 

próximo domingo, o XXIII Festival de 
Folclore. 

Assim, pelas 15 horas, seis gru- 
pos sobem ao palco improvisado na- 
quela localidade, para alegria da po- 
pulação. Os grupos presentes são os 

seguintes: Grupo Folclórico “As 

Lavradeiras de Sarrazola” — Cacia — 
Aveiro, Ronda de Vila Chã — 
Esposende, Rancho Folelórico de 
Poives — Vil do Souto — Viseu, Ran- 

cho Folclórico Flores do Alvo — 
Sarzedo — Arganil, Rancho Folclóri- 
co Danças e Cantares Campanhã — 

Porto, e Grupo Folclórico “Arrais” — 
Ílhavo. 

  

. “As Lavradeiras de Sarrazola” 

|     

  

Este grupo foi fundado em Janei- 
ro de 1980 por três ou quatro “caro- 
las” que se lançaram na recolha de 

trajes e cantares da região aveirense, 
bem como outros que se cantam e 

dançam a nível nacional, tentando ser 

  

JOÃO PADEIRO 

TELF/FAX-234 912751 
TELEFONE; 234911 326-P.P.C. - CACIA 
3800-533 AVEIRO (rorruon,       

    
uma cópia fiel dos usos e costumes 
dos nossos antepassados. 

Com 44 elementos, “As 
Lavradeiras de Sarrazola” represen- 

tam a Beira Litoral e apresentam nos 

seus trajes noivos do século XIX, de 
romaria serandeiro e domingueiro, as- 

sim como o roçador, romeiro, peixei- 

ra, pescador, tremoceira, a mulher de 

merenda e outros trajes usados no tra- 
balho do campo. 

Do programa do próximo domin- 
go, cujo tempo de actuação rondará 

os 30 minutos, constam: “Rusga do 

São Paio”, Moda Nova”, “Real 
Caninha”, Real das Canas”, “Matilde 
Sacode a Saia”, “vira Vareiro” e 
“Malhão de Saída”, 

  

Festas na região - Eixo 
  

Festival de Folclore 

anima Eixo 
No próximo sábado, dia 5 de Ju- 

lho, o Parque da Balsa, em Eixo, 

Aveiro, vai ser o palco do XXIII Fes- 
tival de Folclore, com um programa 
recheado das tradicionais músicas 
portuguesas. 

Pelas 21 horas, acontecerá um 

desfile dos vários grupos pelas ruas 
já habituais. Um percurso que conta 

com a colaboração da Banda Recre- 

ativa Eixense, que acompanhará o 
hastear das bandeiras e o toque do 

o. 
Pelas 21h30 dar-se-á início ao 

Festival, com a actuação dos vários 

grupos convidados: 

- Grupo Folclórico “Os Saloios” 
da Póvoa da Galega (Estremadura) 

- Rancho Folclórico das 
Lavradeiras da Lixa (Douro) 

- Rancho Folclórico de Santo 
Estevão, de Tavira (Algarve) 

. - Etnográfico de Vila Praia de 
Ancora (Minho) 

- Rancho Folclórico do Baixo 
Vouga (Beira Litoral — grupo 

organizador deste encontro) 

Refira-se que os convivas pode- 

rão contar com o bar aberto, com 
bifanas e caldo verde para os inte- 
ressados. 

  

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.º Rogéria Martins 

Arrancada do Vouga   Eixo 
[Teif.: 234 640 081 Telf.: 234 933 518   

RQuntachinha 
Churrasqueira e Snack-bar 

o bolachinha, Ida. 

Travessa José Estevão, 52 - 3800-784 Eixo 
Email: obolachinha(Bnetvisao.|     Telf.: 234 198 900 
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desporto 

E assim vai o futebol... 

Queiroz em Madrid 
Devo confes- 

sar não ter acre- 
ditado na notícia 

de que Carlos 
Queiroz estava 
na rota do Real 
Madrid. Hipótese 
só admitida face 
ao papel da má- 
quina publicitária e 

do incondicional apoio da imprensa a É 

António Lemos 

badalado técnico português. 
Confirmada, porém, importará as- 

sim reflectir e procurar a razão ou o 
conjunto de razões de quem é quem 

desse restrito número de 
superdotados que aí podem chegar. 
E, de imediato, logo me ocorreu o pri- 

meiro encontro que tivemos, em 1986, 
na alvorada do projecto revolucioná- 
rio vocacionado para os escalões 
etários mais jovens. De quem fora ali- 
ás principal mentor e pelo qual dera 
a cara com denodado entusiasmo da 
sua divulgação, assumida pessoal- 
mente, explicando-o e pedindo o apoio 
empenhado da respectivas associa- 
ções distritais. 

Recordo e retenho desse encon- 
tro sobretudo uma tirada de grande 

ambição de Carlos Queiroz que ao 
tempo já depositava grande confian- 
ça no projecto pela forma até de pen- 
sar grande que confiituava comesse 
nosso jeito provinciano de excessiva 
modéstia, dessa atávica carência de 
auto-estima que ultimamente nos per- 
segue. 

Queiroz com o contrato agora re- 
alizado para dirigir se não a maior co- 
lectividade desportiva mundial, pelo 

menos a maior constelação de estre- 
tas do futebol de elite, tomou-se não 
só na figura da semana como trouxe 

para a ribalta da modalidade o nome 
de Portugal e porventura o já mais que 
justo reconhecimento no núcleo de 
técnicos nacionais que os próximos 

tempos acabarão por revelar. E alguns 
deles até, se a dupla de Queiroz/ 
Vingada se vier a restabelecer gran- 
de expectativa estará reservada para 

o futuro próximo do Real Madrid. Do 

qual não se alheará a justeza, ou não, 
da decisão do seu presidente, desse 
super empresário que quer transpor- 
tar o seu sucesso pessoal e profissi- 

onal para outro patamar de realização 

do clube a que preside. 
E nessa iva nem sequer 

hesitou trocar o estilo estereotipado e 
“démodé” de Vicente Del Bosque pela 
estética “Yuppie” de uma nova con- 

cepção de futebol de que o Real será 
pioneiro. Que se consubstanciará 
desde logo da escolha do homem de 

“low profile”, culto, rigoroso, criativo, e 
sobretudo tão original e diferente que 
sempre valorizou não o que tinha de 
comum com os seus colegas de pro- 
fissão, mas as diferenças — nalguns 
casos bem profundas — que o sepa- 

rava deles. 
Singular personalidade cuja carrei- 

ra sempre em ascensão, de há muito 

deixara de se confinar aos aleatórios 
resultados desportivos para respon- 
der aos novos desafios, às mais mo- 
demas solicitações de que aquelas 

não passam de experiências 
valorativas de um pensamento que só 
pode colher ao nível do que igualmente 
preside ao maior clube do universo. 

Daarte de liderança de Queiroz ao 
“savoir faire” do estudioso Vingada, 
profundo conhecedor dos segredos 

do futebol, dupla como se presume já 
restabelecida, só por muito azar 
doravante o orgulho português sairá 
ferido, se a sorte se puder juntar ao 

mérito. 
Ecomo nunca haverá uma segun- 

da oportunidade de relevar a impres- 
são da primeira, da dupla de agora 
como se prevê, nada irá alterar o que 

Queiroz já conseguiu na sua apresen- 
tação. 

investigação & desenvolvimento 
  

In memoriam 
Morreu Henrique 

Correia. Morreu o 
homem e o adminis- 
trador da Vodafone, 
o responsável pela 

revista da APDC, a 
“Comunicações” 
uma figura 
incontornável na 

ESA regulação entre ope- 
radores de telecomunicações. 

Um homem frontal, uma “fonte 
cheia de humor, uma figura que nos 
punha bem dispostos e a pensar. 

Henrique Correia, quer na sua fun- 
ção na Vodafone quer na APDC sabia 
o que queria e tinha a coragem, não 
muito normal no meio económico, de 
dizer e escrever aquilo que sentia e que 

era necessário para o sucesso das en- 
tidades que servia.   Henrique Correia já tinha muitos 
anos de telecomunicações (passou 

inclusivé pela Marconi) e era desde 

1992 — por isso um dos mais antigos — 
quadro da Vodafone. A sua presença 
imponente e a sua voz característica 
faziam com que aquilo que dizesse so- 

asse de forma concludente. 

E era uma pessoa que falava, que 
gostava de viver. Acho que não arran- 

java grandes inimigos porque ninguém 

pode ser inimigo de quem diz aquilo que 
pensa e de quem defende com convic- 
ção as suas ideias e ideais. 

Falar de telecomunicações vai passar 
a ser diferente. Diferente porque teremos 

um outro actor, diferente porque as pesso- 
as terão que agir de outra forma. 

Claro que é importante falar de co- 
municações, num mercado ainda pou- 

co liberalizado, com ex-reguladores a 

tornarem-se conselheiros da PT e com 
o mercado ainda estagnado...
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saúde 

Trabalho repetitivo causa lesões 

  

    

    

  

  

  

  

  

Aslesões por esforços Pública muito importante, a tenossinovite, tendinite, estruturas. 

repetitivos implicam a especialmente na área de entre outras. E decorren- Em casa, nas, acti- 
infla Saúde O i por tede i vidades que 

matórias dos tendões e haver um grande número não, do uso repetitivo de exigem muito das mãos. 
músculos dos braços, que de trabalhadores com le- grupos musculares, do uso Na prática de des- 

ser facil rever- são, que prati ainda do d porto, vi q 
sível nos estágios iniciais. suas actividades, agravan- culares, camanutençãode exigem grande esforços 
e pode ser terrível quando do a sua situação, poden- postura inade: dos membros superiores, 
tratado tardiamente. do chegar a uma incapa- Os sinais mais fre- como o voleibol, ténis e 

Trata-se de uma doen- cidade permanente. quentes, no estado avan- basquetebol. 
ça dos anos 90, devido à gado da lesão, são: edema 
tecnologia e à rapidez dos O que é? aparente, variação de ca- Formas clínicas 
serviços, esta patologia é lor e cor locais, dor forte das lesões: 
a responsável pelos 50% As Lesões por Esfor- persistente espontânea ou 
dos casos de doenças ços Repesitives terh cómo ada, seguidas da Tenossinovites — a 

ionai intomas a di ilidade di Tendenites - são inflama- no dedos das mãos, devi- dapelo posicionamento do 
Nos EUA, no ano de músculos, tendões é ner- membro afectado. ções das fúscias que co- doa compressão dosten- membro em posição mui- 

1992, estas lesões atingi- vos dos membros superi- A lesão manifesta-se bre os tendões dos mús- dões que percorrem os to elevada. 
ram cerca de 282 mil pes- ores, que são causadas com a repetitividade de culos. Quando os múscu- dedos. É a impossibilidade Fibromialgia do 
soas € os casos não se res- pela sua utilização incor- actividades, que são exe- los acometidos possuem de estender o dedo após pescoço - trata-se de uma 

tringem a um tipo de acti- recta, resultando em dor, cutadas de modo incorrec- uma cobertura port bainha Texão máxima. sindroma dolorosa acome- 

vidade profissional. Os eg incapacidade tem- “to tuiscomo senovial d O hsioanalHEs (Ra d ú dop 
banqueiros são uma das No trabalho, as ac- d ta-se da ruptura ou — coço. Há dor, hipersen- 
a mais atingidas, podem evoluir para uma vidádes que exigem for- possui, é tendenite, Euma estiramento dos músculos siblidade na porção dos 

telefo- ça com as das formas mais frequen- | flexores ou extensoresdo músculos do pescoço, es- 
RE digitadores, joalis- A doença é composta mãos, postura incorrecta tes, caracterizada por ca- cotovelo. Esseprocessode pasmo local é endureci- 

tas, c até músicos também de uma séric de lesões, com os membros superio- lor e rubor locais com dor ruptura ou estiramento re- mento. 

são afectados. cada qual com um trata- res, repetitividade de um eimpotência funcional. sulta em dor intensa e in- Cervicobraquialgia 

Esta doença constitui mento e prognóstico espe- mesmo movimento e com- Dedo em gatilho - flamação crónica, de difi- - trata-se da denominação 

um problema de Saúde cífico, como, porexemplo, pressão mecânica de sua é uma forma de tendinite cil recuperação. genérica dada aos quadros 

. : Sindrome do Túnel em que, além da dor 
Como prevenir da Carpe É decgrio da corfical, aortscede air 

compressão do nervo me- radiação da dor para o 

De acordo com a fase em que as Lesões por Es- 

forços Repetitivos estejam, comprometendo tendões, 

Grau IV - a dor é forte, continua, por vezes 

insuportável, levando a pessoa a um intenso sofrimento. 
diano ao nível do carpo, 
que se apresenta muito 

membro superior, devido à 

compressão do feixe 
  

  

  

  

músculos ou nervos, o quadro clínico é a Os acentuam a dor, e enrijecido. | neuro-vascular o atra- 
cada caso. que em geral se estende a todo membro afectado. Há Aparecedore impotência vessar os músculos do pes- 

Grau T - sensação de peso e desconforto do perda da força c di trole dos movi . Carac- funcional, coço. Ossintomas são dor, 
membro afectado. Dor à nos t invalidez, pela imp de executar e os dedos. geralmente mal definida, 
membros superiores, às vezes com pontadas que apa- um trabalho regular. Sindrome do Des- irradiando-se para todo o 
recem ocasionalmente, não interferindo nos trabalhos filadeiro - trata-se da com- membro superior, e é 

realizados. É geralmente leve, e melhora com o re- Além da orientação médica, devem ser evitados pressão denervosevasos acompanhada de sensa- 
pouso. quaisquer movimentos dolorosos, actividades domés- entre o pescoço e os om- ção de desconforto e 

Grau II - a dor é persistente e mais intensa, e 
aparece durante o trabalho. É tolerável e permite o 
desempenho da actividade, mas há redução da pro- 
dutividade. A dor é mais localizada e pode ser acom- 
panhada de formigamento e calor, além de leves dis- 
túrbios de sensibilidade. Pode haver uma irradiação. 
A recuperação é mais demorada, e mesmo em re- 

pouso pode aparecer dor. 
Grau TI - a dor é persistente, mais forte e tem 

irradiação mais definida. O repouso em geral só ate- 

nua a intensidade da dor, nem sempre desaparecen- 
do. É frequente a perda da força muscular e 
parestesias. 
Te=— 

ticas ou qualquer actividade que afecte o membro 
lesionado, 

A prevenção da LER baseia-se na adopção de al- 
gumas medidas, tais como pausas, limitação do tem- 
po de trabalho; alterações no processo e organização 

do trabalho; adequação de máquinas, móveis, disposi- 
tivos, equipamentos e ferramentas de trabalho às ca- 
racterísticas dos trabalhadores. 

Além disso, é recomendada a prática de exercíci- 
os de distencionamento, nas pausas das actividades. 
Os exercícios devem ser iniciados lenta e gradual- 
mente, de forma à não sentir dor, por aproximada- 
mente 20 a 30 segundos. 

eme 

bros, Geralmenteécausa-  disestesia, 

    
Clínica Dr. Sizenando 

J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 
CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

* Doenças de ossos, articulações e reumatismo 
* Cirurgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430   

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clinica: Dr. Rui Pinho e Melo 
  

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRARIA ECOTONDGRARA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRARA DENSITOMETNIA OSGEA       

Axe. Dr: Lourenço Peixinha, H0-1"- Telefs: 234 423 609 /234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID.) - 3800-159 AVEIRO 

  

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de: 
João Lopes Rodugues E Filho 

- Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação 

Bairro do Hospital, nº 18 - 3810-135 AVEIRO 
Telef.: 234 423 868   

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

ate Gratarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 8700-2665. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 957 709 725       

UCA RR SI ORI 

sultas todos os dias 

E] 

  

  
Fernando Leite 

da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Cera: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-402AVEIRO      



16 
farmácias de serviço 

De 3 a 9 de Julho 
Dia 3 - Farmácia Aveirense - R de 
Coimbra, 13 Dia 4 - Farmácia Aveni- 
da - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 
5 -Farmácia Saúde - R. 5. Sebastião, 
104 Dia 6 - Farmácia Qudinot - R 
Engº Qudinot Dia 7 - Farmácia Ala - 
Pk Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 8 - Far- 
mácia Capão Filipe - R. Gen. Costa 
Coscais, 21 - Esgueira Die 9 = Farmá- 
cia Lemos - R. 5. Broz, 150 - Quinta do 
Gato 

  

  

          
  

lanchas-transria 

Partidas 
S.Jaciato -Vera Cruz 

S. Jacinto — Forte da Barra (Antiga Lota) 
- Jacinto | Forte da Barra |. Jacinto [Vera Cruz] 
a) 7.00] a) 7.40] ) 6.00] a) 06.45 

800) ») 8.40 730) 08.25 
9.30 10.30) 9.15 10.45 

11.20 12.15 1230 13.50] 

913.15) 1345 14,40 16.35 

14.00 14,45 17.20 18.35 

15.30 16.00 19.20 20.10) 

1625 1700) 20,55] 2230 
1715 18.00) 00.00] 00.45 
18.15] 9 1830 

o 18.40 19.05 
o 19.30] 20.00 
e) 20.30] & 21.00 

diguembm mês | o) captados, 
domingos feriados 

los eslro ads 45 | Em vigor a partir do SNsassregimncos bodes, Dano 02.09.2002 
Er cones só e eim os ' rss Juego. 

gor por do 1/2/2000 

comboios 
Porto/Aveiro/lisboa  Lisboa/Aveira/Porto 

Alfa Alfa 
tao/1432/1730 13:50/1637/1720 

. TE00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20 
Intercidades Interiades 

E05/6:50/9:40 Zs0/10:40/11:25º 
*9:05/9:50/12:40 10:50/13:40/1425 
T105/11:50/14:40 17.50/20:40/21:25º 
“20:05/20:50/23:40 “Braga 19:50/22:40/23:25 

carreiras mercado 

de santiago 
inda. 12:15 Linho 7 

7 ar 13:00 Linho 7 
A sair 13:00 Linho 9 

de Sontiogo Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 OZ:1O linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linho 12 
— comeita nova = caueito novo 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 linha 7 13330 Linho 7 
13:20 linho 9 Sóbado: 
13:55 Linha 7 A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair * 07:50 Linha 9 

de Esqueira 07.55 Linha 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 
08:00 Linha 9 08:45 Linha 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linha 12 
09:00 linho 7 — canteito novo 

09:40 Linho. E) 13:00 Linho 9 
10:05 Linho 12 (1 13:10 linho 7 

(TEstas carreiras profongam o seu percurso, 
passando à fazer o percuso da Linha 7 e 9 pelo 
Baimo de Santiago a partir do Cielo (J. Afonso) 

Soda-$. ira; 
10-Amorosa-| |-Rai 

O, 
td 

WQuinta-feira — dia 03 — 
10h Praça da Alegria! 14h 
Regiões/ 19h15 O Preço 
Certo em Euros/ 22h30 
Grande Repórter/ 01h30 
Filme: Sonhos de Sucesso 
MSexta-feira — dia 04 — 10h 
Praça da Alegria/ 14h30 
Portugal no Coração” 

21h05 Lições do Toneca! 22h30 
Filme: Nascido a 4 de Julho 
ESúbado — dia 05 — 12h Desco- 
brir Portugal/ 14h TOP +/ 

Campeão das 
Quinta-feira, 

televisões 

  

EOQuinta-feira = dia 03 — 10h 
Euronews/ 13h30 Esquadrão 
Águia/ 18h30 Onda-Curta/ 20h30 

Sete em Miami! 00h Filme: Intimi- 
dade Sexta-feira dia 04- 07h 
RIP Criunças/ 18h30 Gente da 
Cidade 2002: Copenhaga! 21h 
Viver no 00h Filme: Có- 

digo Desconhecido MSábado - dia 
05- 14h Desporto 2: Voleide Praia 
/ Hoquei / Andebol % Final da 
Taça de Portugal / Baja Grécia/ 
21h Por Outro Lado: António 

  
  

17h Filme: Bean/ 22h30 — Chainho/ 23h O Lugar da Hlistó- 
Filme: Teoria da Conspira- ria: Balas, Os Últimos Cem Anos 
ção Domingo — dia 06 — ingo — dia 06 09h30 No- 
1h A Alma e a Gente! 13h vos Horizontes/ I3hA Vida Fami- 
Fórmula 1: Gr Prde Fran liar dos Animais! 15h Desporto 2: 
ga/ 22h Filme: Uma Vidaa Automobilismo / Futebol de Praia 
Dois/00h Filme: Retratode  /Andebol/'21h Artes e Letras: Andy 
Uma Senhora Harhol 

es 
MQuinia-feira— dia 03 — 10h45 
Não Há Pai/ 18h30 New Wave/ 
22h45 Kubanacan/ 23h45 Es- 
pecial — 4º Festival Internacio- 
nal de Publicidade/ 00h45 Fil- 
me: Heat, Cidade Sobre Pres- 
são NSexta-feira — dia 04 — 

11h30 SIC 10 Horas/ 16h45 Ma- 
lhação! 18h30 New Wave/ 
23h45 A Casa das Gatas/ 00h45 
Amne Frank MSábado — dia 05 
= 12h O Nosso Mundo/ 14h À 
Sombra da Bananeira/ 18h Fil- 
me: Quis Show! 21h30 Campe- 
des Nacionais MDomingo — dia 
D6 — 06h45 Totil Total: O Show 
do Grande Lobo Feroz/ 14h Fil- 
me: Pesos Pesados/ 18h Filme: 
Bogus/ 21h As Aventuras do 
Camilo/ 01h15 Filme: Por Fa- 
vor Matem a Minha Mulher 

províncias 
3 de Julho de 2003 

  

EQuinta-feira-dia03-07h30 
Sempre à Abrir/ 10h Ana e os 
Sete/ 16h15 Marés Vivas/ 21h30 
Olhó Vídeo! 23h00 Amanhecer 
Sexta-feira — dia 04 — 09h Li- 
gar para Ganhar/ 14h Bora Lá 
Marina/ 17h Quem Quer Ga- 
nha/ 01h Filme: O Guardião do 
Desejo/02h15 Filme: O Regres- 
so de Uma Estranha Sábado 
—dia 05 — Id4h Contra-Ataque/ 
14h30 Filme: StreetFighter - A 
Batalha Final/ 18h Filme: Dias 
de Tempestade/ 02h45 Filme: 
Ponto de Colisão Domingo — 
dia 06- 10h Missa na Sé Patri- 
arcal de Lisboa/ 18h30 Filme: 
A Tempestade! 23h Nasci Pr'á 
Misica/ 02h15 Filme: Rivals/ 
04h45 Filme: Espionagem na 
Rede 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

palavras cruzadas 

Horizontais-1-É um grande aliado das costureiras; Er- 
rar as contas-2-Este prefere a solidão-3-A mais pequena 
de Oliveira de Azeméis; O Mariano foi internacional; Ainda 

é de manhã-4-Ilha que entra na cozinha; Agora já não é; 
Mesmo no fundo-5-Algumas são secas; Aniversários-6-Fo- 

gueira; Dita a moda-7-Leiteira ou não, é doméstica; Sem 
eles não se fazem omeletas-8-Com volta fica mais barato; 
Dão-se, de dor ou de prazer; A delta tem muitos adeptos-9- 
É esmoler; Em frente das igrejas; Este é árabe-10-Ganha- 
ram a guerra-11-Dizem que todos temos um; Nutre amiza- 

de por outro. 
Verticais-1-Diana era a da caça; As terrenas têm um 

fim-2-A de Aladino, por exemplo-3-É a quarta das vinte e 
: Cadela espacial; O melhor-4-Altar; Uma senhora re- 

duzida; Não é aqui, mas quase-5-Ir a ele é dingir; Deixa 
para amanhã-6-Há a alta e a baixa; Andar sem esta nem 
beira, é mau-7-Rodopia; Carbonato de sódio-8-Aperto; Es- 
cudeiro; Se estiver alto fere o ouvido-9-Também já chega!; 
Descobre, mas não a roupa; À última das sete-10-Muito 

querida-11-Há um Domingo destes; Já não corre perigo. 
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E a a a 
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Eternamente... 

Zeca Afonso 

04 FER 11707717] 

    
===Jofonu   

a 

    

ANO EUROPEU DA PESSOA COM DEFICIENCIA 

Esta rampa está conforme 
o decreto-lei 123/97. 

Esla ramps, mais vulgar 
E tem a asoinatura de um qualquer. 

E que, por acasê até nem é 
dente! 

  

Artigo do” dos 
A ão do cum 
norinas técnicas aprovadas por este 
diploma compete ds entidades 
Wcenciadoras previstas na legislação 
específica, 
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vinagretas 

Vinagretas 

Uma dica... 
São tantas as actividades culturais da Capital da 

Cultura que levam a Coimbra o Ministro Pedro Rose- 
ta que até parece que este ano não se passa mais 

nada a nível cultural no resto do país... as más-línguas 
já dizem que a sua presença é para dar a visibilidade, 
que falta, aos eventos da Coimbra 2003 e em tempos 
de contenção dão o conselho — o melhor seria o sr. 

Ministro mudar-se para lá até ao final do ano... sem- 
pre fazia menos despesas ao Estado, e evitava possi- 

veis multas e acidentes de trânsito. 
“Debaixo da Cama”... ou em cima? 

Deu há dias um telefilme na RTP1 chamado “De- 
baixo da Cama” que pretendia aflorar o problema das 
“relações perigosas” entre jornalistas e políticos... 
bem... queria... porque na realidade a situação foi tão 
exagerada que duvido que alguém pense que isso se 
passe assim na realidade. A ideia era interessante mas 
o exagero foi muito... Depois de assistir ao que pode 
ser visto como um retrato exageradíssimo do que se 
passa nos “bastidores”, as vinagretas chegaram à 

conclusão que talvez o melhor fosse o autor mudar o 
título do telefilme e em vez de “Debaixo da Cama” 
usar “Em Cima da Cama”, já que o tema mais revela- 
do foi o adultério e as cenas de quarto se sucede- 
ram... 
Sexo monumental 

A Associação Nacional de Informação Sexual da 
Noruega lançou uma vasta campanha publicitária de 
promação de sexo seguro, no minimo original. À insti- 
tuição chamou à campanha «Descobre as pérolas de 
Oslo», e esta incentiva, nada mais, nada menos, que 

às relações carnais em edifícios e locais públicos, e 

quanto mais importantes e monumentais melhor, como 
o Palácio Real ou o Parlamento. O objectivo da cam- 
panha, explicam os responsáveis, é utilizar o humor e 
a irreverência para sensibilizar a juventude para o uso 

do preservativo. Aderindo às saudáveis intenções da 

campanha, as Vinagretas propõem aos mais impetuo- 
sos um sugestivo “monumento” de Coimbra: A Ca- 
bra. Com borrachinha... 
Orientação no nada... 

Esta é pilhada, gentilmente, como sempre, ao nos- 

so confrade Região de Leiria, que há dias noticiava 
«Inscrições para o 1 Raid de Orientação do NADA». 
O NADA é, nada mais, nada menos, que o Núcleo de 
Aventura e Desporto de Albergaria dos Doze, que 
promove provas de orientação pedestre e em bicicle- 
ta todo o terreno, Nada de mais, portanto. Mas não 

deixou esta notícia de sensibilizar o afinado sentido de 
humor das Vinagretas, conscientes da preocupante 
proliferação de gente completamente desorientada, 
perante as inúmeras solicitações da vida moderna, a 
crise, o stress, etc. Gente, enfim, que se desorienta 

com coisas mais concretas. Ficamos é a saber que a 
coisa está muito pior do que pensávamos, e que já há 
uem se desoriente com coisa nenhuma, e treine 

afincadamente em raids campestres. Quiçá para se 
conseguir orientar no vazio desta existência apressa- 

  

da... 
Proibido sexo com peixes 

De vez em quando, aparece alguém a fazer pia- 
das com uma antiga postura legal portuguesa, anteri- 
orao 25 de Abril, que previa multas para comporta- 

mentos obscenos na via pública, descrevendo-os, con- 
soante a gravidade do delito, como “mão na mão”, 

“mão na coisa”, “coisa na coisa”, “boca na coisa”, e 
por aí fora, Se achou piada a essa regulamentação da 
“velha senhora”, então divirta-se com um apanhado 

de algumas posturas municipais ou estaduais dos 
civilizadissimos Estados Unidos da América, com a 
devida vénia ao blog http://cruzescanhoto.blogspot.com   

(e que publicamos aqui com alguma ressalva relativa- 
mente à sua veracidade, que não conseguimos con- 
firmar): Em Bakersficld (Califórnia) quem fizer sexo 

com Satanás é obrigado a usar preservativo; No 
Minnesota é ilegal um homem fazer sexo com um 
peixe vivo; Em Bozeman (Montana), é proibido o 
sexo heterossexual no jardim à frente da casa de- 
pois de anoitecer SE os seus praticantes estiverem 
nus; Em Newcastle (Wyoming) é especificamente 
proibido casais fazerem sexo dentro da câmara 
frigorífica de um talho; Em Romboch (Virgínia) é 
ilegal fazer sexo com as luzes acesas; Em todos os 
EUA é proibido usar espécies animais em vias de 
extinção para espectáculos de zoofilia públicos ou 
privados À EXCEPÇÃO DE INSECTOS; Se uma 
mulher for apanhada a fazer sexo com um homem 
numa ambulância em Tremonton (Utah) pode ser mul- 

tada e o seu nome publicado no jornal local. Ao ho- 

mem, nicles; Não é permitido às autoridades esta- 

tais do Nevada desempenharem funções oficiais 

mascaradas de PÊNIS... 
Rombo no negócio das falências 

Quem disse que não há gente empreendedora em 
Portugal? Não é que seja um negócio propriamente 
original, Lá fora também haverá artistas do mesmo 
ofício. Mas é de registar, a confirmação da prosperi- 
dade do negócio das agências funerárias de... em- 
presas. Mas também a prova de que a justiça aperta 
as suas malhas ao crime económico. Recentemente 
foi desmantelada uma rede de 37 cidadãos, do norte 
do país, que durante cerca de dez anos lucrou milhões 
de euros no ramo das falências, nomeadamente atra- 
vés de leilões fraudulentos de massas falidas. O Mi- 
nistério Público apurou a existência de 884 crimes(!), 
envolvendo liquidatários, leiloeiros, responsáveis da 
Segurança Social e funcionários judiciais dos tribu- 
nais de Vila Nova de Gaia e Santo Tirso. Anda peri- 
goso, o ofício de coveiro... 

Férias da tanga e da treta 
Para quem duvida que férias na praia, na monta- 

nha, no campo, seja onde for fora de casa, são, ain- 

da, um luxo inalcançável para muitos, deixamos esta 
aqui registada, a fim de repor a situação nacional 
nos seus devidos níveis de realidade. De acordo com 
o Barómetro TSF/DN/Marktest deste último sába- 
do, quase metade dos portugueses não vai gozar fé- 
rias. Nada menos que 41% dos nossos compatrio- 
tas, a grande maioria por dificuldades económicas, 
ficam este ano (novamente, já que os números são 
semelhantes ao ano passado) a cuidar dos gerânios 
da varanda ou a passear o cão até ao café aberto 
mais próximo de casa. E dos que podem relaxar em 
cenários diferentes, só uma reduzidissima “elite” é 
que vai para fora sem ser cá dentro: A grande mai- 

oria, 47%, ficam por território nacional e 7% optam 
por dividir as férias entre Portugal e o estrangeiro. 
Os que podem optar apenas pelo estrangeiro são 2% 

dos inquiridos. Quem é que falava num país de tan- 

  

  

    

ga? 
“Agarrados” ao Euro 

Eis a prova de que o dinheiro pode de facto criar 
dependência. E o vício do vil metal pode transmitir-se 

pelos meios mais impensáveis, Cientistas do Instituto 
Biomédico e de Investigação Farmacêutica de 

Nuremberga, na Alemanha, detectaram vestígios de 
cocaina em mais de 700 notas de euro que foram pos- 
tas a circular no espaço Europeu, entre Janeiro de 

2002 e Agosto. Dias depois da entrada em circulação 
do Euro, 3% das notas estudadas continham 0,4 

microgramas de cocaína, e sete meses depois já 90% 
das notas apresentava vestígios da droga. A maioria 
das notas com traços deste estupefaciente era prove- 
niente da vizinha Espanha. Porquê isto? Muito fácil: 
um dos meios mais populares de consumo de cocaína 
é aspirá-la pelo nariz através de uma nota enrolada. E 

como as notas são feitas à base de algodão puro, os 

cristais da coca facilmente se agarram, transmitindo 
a substância a outras notas por contacto. E já se co- 
meça a perceber melhor, enfim, o alcance da expres- 
são «aquele tipo é um agarrado ao dinheiro»... 

  

  

ascensor 

  

D. José Policarpo — O Cardeal José 
Policarpo comemorou recentemente o seu jubi- 
leu de prata de ordenação cpiscopal. Nascido a 

26 de Fevereiro de 1936 em Pego, Caldas da 

Rainha, em criança dizia que queria ser pároco 

de aldeia. Mas o destino elevou-o à dignidade de 
cardeal por vontade do Papa, que lhe impôs o 

barrete de púrpura à 21 de Fevereiro de 2001. 
Foi professor universitário, doutorado em Teolo- 
gia, director da Faculdade de Teologia, reitor da 
UC, representante da Conferência Episcopal Por- 
tuguesa (CEP) na Confederação das Conferên- 

cias Episcopais da Europa e na Comissão dos 
Episcopados da Comunidade Económica 
Europeia, Conselheiro do Papa para a área da 
cultura, preside à CEP desde 1999. É patriarca 
de Lisboa desde 1998, uma das dioceses mais 
antigas e prestigiadas da Europa. Entre os 135 
católicos com hipóteses de virem a ser eleitos 
para suceder a João Paulo II, D. José Policarpo 

está entre os dez primeiros, por isso merece o 
nosso destaque a subir nesta rubrica, 

Acílio Gala - O presidente da Câmara de Oli- 
veira do Bairro apresentou, esta semana, uma 

queixa na PJ de Aveiro contra um militante do 
CDS/PP da concelhia de Aveiro, que, por seu 

lado, tinha apresentado uma queixa na Inspee- 
ção-Geral do Território (IGAT) contra a 
autarquia. O militante será alvo de um processo 
disciplinar. É bom saber que, na política local, não 
há atitudes camufladas e que até os militantes 
não estão imunes a processos que envolvam a 

polícia. É porque o exemplo tem de vir de cima... 

Litério Marques - O presidente da Câmara 

de Anadia teceu duras criticas ao Governo, por 
causa dos sucessivos atrasos na construção do 
Itinerário Complementar 12 (Mangualde-Mira) e 
do nó de acesso à Auto-Estrada do Norte (Al). 

O edil acusou ainda o Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP) de não ter acautelado os interes- 
ses de Anadia no projecto da nova variante da 
EN 235, uma vez que esta vai terminar antes do 
IC2, entroncando na ponte de Canha, uma via 
muito estreita e decrépita. Críticas duras ao Po- 
der Central tecidas por um autarca do PSD, o 

que pode demonstrar duas posições opostas: ou 
que nem tudo vai bem nas hostes políticas dos 
sociais-democratas — dado que são os autarcas 
do PSD a dizer mal do Governo “laranja”-, ou 

então que a liberdade de pensamento político 
permite que cada um diga o que pense. Até por- 
que não estamos a ser regidos por um regime 
ditatorial, Ás vezes, ninguém diria... 

Ricardo Limas — O músico aveirense e um 
dos fundadores do Coral Vera Cruz foi homena- 
geado pela colectividade, tendo sido agraciado 

com o “Pin de Ouro” da associação. Um acto 

que é bem vindo numa altura em que normalmente 
só se distingue alguém algum tempo depois de 
esta falecer. É precisamente enquanto as pesso- 
as são vivas que se lhes deve prestar a homena- 
gem merecida pelos seus feitos em prol, neste 
caso, da cultura aveirense. 

Eduardo Coelho — O presidente da Câmara 

Municipal de Vale de Cambra viu-se, esta sema- 
na, a braços com uma crítica que o coloca no 

centro da polémica. E que foi descoberto que um 
estaleiro municipal está transformado em lixeira, 
algo que os militantes do PCP local consideram 

de «atentados ambiental». O edil afirma que o 

ambiente é uma das suas prioridades. Imagine- 

se se não fosse...



    

  

- Precisa-se Cozinheiro 

  

  

  

Portas da Segurança 

Tealoges de 

Tama] * Dei inundação * De. Incêncios, Co? w Gás * Extintores 
e (SET) Comi do fes? pita Dano Pads | 

maSegur 
Segranç La 

Rua Quinta do Torto, S/N - at AVEIRO 

Eu, Do Protecção * Asas. Técnica 

Segurança 
em 1º Lugar 
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E e 
os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

  

ivró 
2º - “Absolutamnte Tias” - 
Ang Bola - Dom Quixote 
3º “Onze minutos” - Paulo 

& = «Porque Não Consigo, 
Comer" - Isabel - 
Ee Pane, 

o Preço da Glória” 
Books 

    

Notícias 
1º- "E Miguel Sousa. 
Tavares - Oficina do Livro 

“Absolutamnte Tias” 
Ana Bola = Dom Quixote 
2º “Felicidade” - Will 

  

Sacramento - Notícias. 
Sa abess o Preço dá Giba 
- Sérgio Alves - Prime B 
& -*Passo tudo pela refi ato 

      

   
          

Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

  
  

de: João Paulo Marques Caetano 

    

  

  

VENDEDOR 
de publicidade 

em meio de comunicação social 

PRECISA-SE 
de preferência com experiência. 

Boas hipóteses de carreira, 
vencimento base e comissões, 

área de Aveiro.     

  

diversos 

Celestino da Silva Degas] 
Assentamento de Lancile PA.V. 

234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramolheiro 

  

  

TEL 2os Tor s60 AM 936 829 317 
10 NARIZ - AVEIRO 

EMPRÉSTIMOS 
+CONTAS 

CAUCIONADAS 
PARAEMPRESÁRIOS 

OU SOCIEDADES 
Telefone: 234 427 467 

  

ES cen 
Presas 

  

Compa 
ATÉ Às 2 Horas 

Rua Jorge Lencastre, 78-80 
Telf.; 234 386 490 

  

    

deBuzos, 

CALEIRAS PROGRESSIVAS. 
Telef. 231 452 833 * Telm. 966 401 07: 

CABEÇAS VERDES - 3070 MIRA 

CONSULTAS GRATIS 
Joaquim Santos, novamente em Portugaldesde 196, cartas Tarô, jogo 

Resolve todos. 

  

os problemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
problema: 

   

CORRINÃO. 
EMINOX, 

  

  

ReJenente Manuel Malaquias 
sucesso 3810 Avai 

, BC... Todos os dias úteis por marcação 

Morada: Póvoa, casa nº 1 -A (uno à Comtal Eléctrica) 3770-015 Bustos. 
  

(3, WUCIA SINA” 
CABELEIREIRO 

ae e Penteados Artísticos 
(85 2o4 305 329 

  

FORNOPAN 
De: Feruando Miguel Each Novos 

e Luis Felipe Wlatos 
ASSIS épica TÉCNICA A FORNOS 

A MÁQUINAS. 

PASTELARIA - PADARIA 

    
        

  

l - Sérgio Godinho - O irmão 
do meio 

- Marelenhaum/Sakamoo - * 
day in New York” 

Anger, 
- Radiohead - Hail to the thief 

  

  

Ii. para o Restaurante into so si Gi do medo Ana |) Tod 
“B da B 3 RR Lda Pintor da O meu Pai Inventado” 

oca da Barra ARE g Construção io Jesus Grito que Vos Moe Flores = Nona? 
CONTACTO: 966 776 467 (DAS 11H ÀS 22H) einen RN, e ns Alexandra Solnado - Es sd É ia 

E E E ESMRg da do cuia: 1 rtiomens na Cozinha, Relógio d'á 
Muhe Sofá” - e” - poe aa ME end | | nega GEE | Canin 

piorestá aficar farto de si, vei end Telem.: 917 206 230 CEC i E cê 
porca 

HERBALIFE pode ser a solução para si, SEIXOCALEIRAS Valentim de Carvalho 

6º - Vários - Operação Triunfo 
melhor dos vencedores 
7º = Marco Palo - “As nosas canções” 
8º - David Fonseca - "Sing me 

something new 
9º- Evanescence - “Fallen” 

10º - Mariza * Fado curvo” 

  

cinemas - De 3 a 9 de Julho 

Oita Aveiro 
As irmãs de Maria Madalena - Um filme de Peter Mullan com 
Geraldine McEwan, Anne-Marie Duff e Nora-Jane Noone 

(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
idade furiosa- Um filme de John Singleton com Velocie 

Pauls Wolkes Tyres e Eva 
(14.10, 16.50, 19.15,21,40,00.10) 

jade furiosa- Um filme de John Singleton com SALA 2- Velocidl 
Paul Walker, Tyres e Eva 

[1410,1650,19:15:2140.00:10) 
SALA 3 - O barco do amor- nen lathan co! 
Cuba Gooding if, Vivica A, Foz, Roselym pas 

(1310, ao 1740, 1950,2200,0015) 
SALA 4- Cabine relefônica- Um fime do) Jos! Schumacher com 
Coin Farol, Rio Holmes e Parast Vinickr 

1320/15 20,17.20,19.20, 21 20,28:20) 
SALA 5- Como perder um homem em 10 dias- Um fime 

Mort Nathan com Cuba Gooding Jr. Vívica A. Foz 
3401620, 19.00, 21.50,00.25) 

SALA 6- Terror na escuridão- Um film nei 
Ibest como Corn o Caia rat al Gr 

(1300,1500,17.05, 19. OTIS 2330) 
SALA 7- Potência máxima- Um filme de McG com Vameron 
Diaz, Lucy Liu e Drew Barrymore 

(14.00, 16.30, 19.00, 21.30,00.00) 

horóscopo 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Boa semana para 
ceforgaros laços afectivos. 
Trabalho: Mel 

  

LUÍS PESSOA 
CARPINTEIRO 

VENDA E APLICAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE CARPINTARIA 

Telem. 936 882 120   
CACOS ECOISAS 

COMPRA 5 
Louças - Relógios - Moedas, Notas, 

  

    
-Recheios e Antiguidades. 

Telef: 234 552 474   | Toiom.: 050 238 204 | 

Este 

pode   
  

espaço 

ser seu 

CONTACTE-NOS! 
  

  

concretização de determina- 
dos planos. 

  

Saúde: Cansaço. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Não deixe nada no 

  

acaso. 
Trabalho: Evolução favorá- 
vel. 
Satide: Estável. 
GÉMEOS (2/08 a 21/06) 
Amor: Não mude nada radi- 
calimente. 
Trabalho: Vida profissional 
auspiciosa. 
Saúde: Boa. 

CARANGUEJO (220642207) 
Amor: Não tome decisões 
precipitadas. 
Trabalho: Ambiente instá 
Saúde: Tendência a resíria- 

  

dos. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Ad Decepção sentimen- 

Trabalho: Boas perspectivas. 
Saúde: Instável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
“Amor: Não repita erros 
passados. 
Trabalho: Controle despesas 
Sarúde: Estável.   
  

BALANÇA (24/09 a 23/10) 
mor: Semana propícia a 

novos conhecimentos. 
Trabalho: Propostas protis- 
sionais novas podem surgir. 
Saúide: Estável 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 

“Amor: Semana em que estará 
particularmente sensível. 
Trabalho; Procure darmais 
atenção ao sector financeiro. 
Saúde: Instável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Sa Semana marcada pela 

Hrabalho: Possibilidade de 
promoção. 
Saúde: Estável 
CAPRICÓRNIO (22/1242001) 
Amor: Dê tempo ao tem- 

o. po. 
Trabalho: Seja optimista mas 

lista. 
Saúde: Inst 

AQUÁRIO 2 Gim 219/02) 
ar E Serpa no plano 

Taio SEM problemas 
dem 
Saúde Estável. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Possibilidade de ter- 
mo de relação 
Trabalho: Boas perspectivas. 
Saúde; Instável.
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empresas & negócios 

  

A nova loja da Aqualuza, na Estrada Nacional 109, em Aveiro, e os responsáveis pela estrutura 

Aqualuza aposta na qualidade das piscinas 
A Aqualuza inaugurou, no passado sábado, uma loja de apoio a clientes das piscinas Carré Bleu, uma marca francesa de 
construtores de piscinas com cerca de 30 anos de experiência, que tem concessionários em França, Portugal, na Suíça e na 

Bélgica. 
Segundo o proprietário da loja, Jorge Ribau, esta é a primeira loja da Aqualuza, empresa concessionária da marca Carré 

Bleu no distrito de Aveiro, sendo que nos país existem 12 lojas. 

Ana Sofia Pinheiro que em Aveiro há mer- — nãosedegradem, épre- por isso existem fortes sériede equipamentos de Oresponsável subli- 
ERA E dos SRS cado para este tipo de ciso ter alguns cuidados preocupações com a se- segurança, desde sim- nha que os preços pra- 

Oresponsáveladian-  produtoeque«apiscina de conservação, testan- — gurança. «Não nos po-  ples bóias, fatos de ba- | ticados pela sua loja 
taqueas pessoas podem já começa a ser um pro- do o estado dos equipa- demos esquecer que nho com bóias incorpo- são «perfeitamente 
ver na loja, situada na duto relativamente aces- mentos e da qualidade morrem muitas crianças | radas a coberturas de concorrenciais», po- 
Estrada Nacional 109, sível para uma pessoa da água, porque é o em piscinas particulares piscinas automáticas, dendo haver piscinas 

Loja 108 (em frente ao quetenhaumamoradia». — meio em que a piscina | nonossopaisequalquer — que permitem fechar «melhor ou pior equi- 

  

  

  

Matadouro), tudo o que «As nossas piscinas está inserida e «se esti- instrumento que contri- completamente a piscina, padas. O nosso lema é 

diz respeito a piscinas, são normalmente feitas ver cuidadosamente tra- bua para a segurança da «podendo andar um ter a piscina à medida 
«desde equipamentos de uma forma tradicio- tada, não causa proble- piscina é algo que não — adulto em cima delas das necessidades de 
fundamentais ao funcio-  nal,embetãooualvena- — masdesaúde,ese,pelo tem preço», pelo quea sem qualquer proble- cada pessoa», patroci- 
namento de uma piscina, ria, pelo que pode durar contrário, tivermicróbi- — Aqualuzadispõedeuma may. na. 
materiais de revestimen- toda a vida, ao contrário os, pode causar proble- 

to, equipamentos de de piscinas feitas com mas». imol 
aquecimento para água, outro tipo de materiais Para permitir uma 

  

  

de tratamento autom: (fibra ou chapa) e que qualidade de água sau- 
co da água da piscina, têm uma duração muito dável, o cliente pode 

para além de toda uma mais curta», O que o faz adquirir os produtos 

Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616     
  

  

  

  

     

   

     

   

  

  

    
  

        
  

      

  

    

série de complementos, concluir que não é um tradicionais à base do Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 

como sejam lúdicos». produto muito caro. cloro, que se utilizam É 
Ainda é possível ad- O empresário sus- mais, para além dos Teiihavos, | o peiinho, 

quirir, num espaço perso- tenta que este tipo de | equipamentos automá: garagem, bons novo cfestacio- 
nalizado, equipamentos equipamento, que se ticos e semi-automáti- ME | acabamentos de 

de saunas, banhos turcos, destina à classe média | cos com os quais se Licença AM - 2628 « Contrib. Nº 504 189 254 85000€ 
cabinas de infra-verme- alta, deve ser encarado pode «manter a quali- 
lhos e jacuzzies, tudo «como uma valorização dade da água da pisci- — RR a 
para ser visto de segun- de uma propriedade e na, sem grande traba- TOem Aveiro || 11 em Alagoas À) T2 Duplex, EUROS/T3 
da a sexta das 15 às 19 não como um gasto». lho extra». Novo, ph 1, o a in, | Atadas, novo ROSSIO 475 €| 
horas, porque a adminis- Ainda de acordo com y “pih o |] cigaragem, 
tração considerou «mais Conservação o empresário aveirense, ASGan, 87.300 € 110000€ 
consensual estar aberto e segurança é «fundamental que este novo, aquec. 
só à tarde do que todo o seja um equipamento de TlemAveiro, || T2+1 Rossio, || T2 Costa Nova, B] Central, garmgem 

dia». Jorge Ribau salienta prazer c não de proble- cas, hi novo, c/estaci pon 
Jorge Ribau defende "que paraqueas piscinas mas ou de acidentes» e Novo ph veria ne O O ENDA-SE 

= lares píria e par- lemar 
Dao 100000€ |] ques0000€ |] 140000€ |] ronca-zmoe 
    
  

T2e T3 cl garagem, c/ aquecimento central. Vilar - Junto à Fiat 

S. Bernardo - Aveiro 
- Lojas / escritórios, Junto à Feira de Março - Aveiro 

- Lotes para vivendas - Vilar - Junto à Fiat 
Estrada de S. Bernardo - Aveiro 

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

TO, T2-TID, 120 e T30, e! garagem e amumo, 

  

      
  

COMPRA E VENDA DE IMÓVE   
ALCIDES HENRIQUES ef. 234 302 122 Fax. 234 302 1 

& FILHOS, LDA Rum de Viseu 17 À ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO.            
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    Confrades durante a homenagem sos heróis de Portugal, no jardim público de Ílhavo 

Confraria Camoniana de Ílhavo 
projecta centro de lazer para idosos 
A Confraria Camoniana Associação de Ihavo quer implantar na cidade ilhavense 
um centro de lazer para idosos, onde a terceira idade possa divertir-se e desfrutar de 
vários serviços por metade do preço actualmente praticado no mercado. De acordo 
com Narsindo Vagos, grão-mestre desta congregação humanitária que tem como 

patrono Luis Vaz de Camões, a concretização do projecto está apenas dependente da 
cedência de instalações por parte da autarquia. 

Intermediários 
e defensores 

des Portuguesas, com o Anabela Carvalho 

E objectivo de «constituiralgo 

O serviço funcionará 
durante a tarde, permitin- 

«Pôr os idosos do con- do que «os familiares dei- dos desfavorecidos que fosse benéfico para os 

celho de Ilhavo a fazer exer- xem os idosos no local e mais desfavorecidos», dis- 

cicio fisico e com boa dis- vão buscá-los ao final do Apesar do centro de se Narsindo Vagos. Um 

posição», sãoalgunsdosob- dia», explicouogrão-mes- lazer para idosos ser pre- objectivo que se traduz, de 
jectivos da Confraria tre. Além da vertente so- sentemente a iniciativa mais acordo como responsável, 

importante que a CCAI 
tem em mãos, não é à úni- 
ca na ordem de trabalhos: 
a protecção e auxílio dos 

carenciados são outras das 

em dar voz e apoio aos 
mais carenciados e ajudar 
na resolução dos proble- 
mas que afectam os idosos 

eascrianças, «naturalmen- 

Camoniana Associação de 
Ílhavo (CCA), que preten- 
de implantar na cidade 
ivense um centro de lazer 

para a terceira idade com 

cial, Narsindo Vagos adi- 
antou que o equipamento 

procurará «contribuir para 
a preservação da cultura» 

local, servindo como pal-    

  

serviços pormetadedopre- coprivilegiado para «ouvir esferas de acção da con- te os mais vulneráveis e 
; e contar as grcgação. Ten- desprotegidos». 
Em declarações ao histórias «Somos uma do como Os camonianos são 

CAMPEÃO DAS PRO- da 

VÍNCIAS, Narsindo Va- Ílhavos», 
gos, grão-mestre da con- de forma a 

fraria, disse que se trata que «os 

de «uma necessidade» à costumes & as tradições 

qualéessencial responder ilhavenses não se per- 
com brevidade, pois além cam» é «sejam transmiti- 

associação de 

alerta para os 
problemas sociais» 

patronoopoeta «uma associação de aler- 
Luís Vaz de  taparaos problemas soci- 
Camõese como ais, servindo de intermedi- 
símbolo a obra ários entre as pessoas que 

imortal “Os Lusíadas”, a precisam deapoio e asins- 
Confraria Camoniana de tituições», explicouo grão- 
Ilhavo nasceu para divulgar mestre, Para ilustrar o tra- 

u 

  

  

     

de não haver estruturas dos às gerações futuras». avidae legado literário des- balho da instituição, o res- 

deste tipo em funciona- O maior entrave à ta figura marcante da lite- ponsável deu como exem- 
mento no município de concretização do projec- ratura portuguesa e, simul- plo «a chamada de aten- 

Ilhavo, trata-se de um pro- to continua a ser a falta taneamente, defender os di- ção para colocar passadei- 

ras e sinais de trânsito em 

pontos de Ilhavo», 
assim como «ajudar a co- 

reitos dos mais idosos, das 
crianças e dos mais 
desprotegidos. Um lema 

de instalações para levar 
acabo a obra. «Andamos 

numa luta com a Câmara 

jecto «importante para 

melhorar a qualidade de 
vida dos idosos» do con- 

  

celho. Municipal de ilhavo e — que está contemplado no locar idosos em lares» e 
A ideia é «implantar coma Juntade Freguesia juramento da irmandade: «promover diversas ac- 

um espaço com várias ac- de São Salvador há vári- «não queremos que nin- ções que visam desenvol- 

tividades disponíveis para os anos para nos cede- guém morra mais numa ver e comunicar a cultura 
a terceira idade, onde os rem um espaço, mas ain- tarimba; nem à fome como local», 
utentes possam conviver da não conseguimos — morreu Camões. Quere- Narsindo Vagos expli- 
e divertir-se por preços nada», disse com pesar. A mos sim que todo o ser hu- cou, também que, os actos 

mais económicos», subli- estrutura permitirá ainda mano tenha o minimo dos. de benevolência assentam 

nhando o responsável que realizar outro«sonho»da mínimos para a suasobre- nos findos monetários da 
«não serânem umcentro confraria, ou seja, vivência», referiu o grão:  própriacolectividade, pelo 
de dia, nem uma casa de disponibilizar uma sede mestre. que os eventos organizados 

Esta confraria de fins 

humanitários foi formada 
há três anos, a 10 de Ju- 
nho, Dia de Portugal, 
Camões e das Comunida- 

social paraos camonianos, 
- que por falta de um ponto 

de concentração se reú- 
nem na casa daquele res- 
ponsável. 

repouso», pois «terá ca- 
racterísticas diferent 
dos estabelecimentos ac- 
tualmente existentes na 

região». 

pela associação constituem 

a principal fonte de recei- 
tas da CCAL, pois «a con- 
fraria não possui qualquer 

tipo de subsídios», 

  

  

Eventos mensais 

semeiam cultura 

Segundo o grão-mes- 
tre, o facto de a CCAI ter 
como patrono Luis Vaz de 

Camões traz por outro lado 

«grandes responsabilida- 
des culturais». por isso as 

actividades organizadas 
pelos defensores das idei- 
as de Camões assumem a 

dupla vertente de recolher 

fimdosedivulgara obra do 
poeta português. 

Os 27 confrades efec- 
tivos e os 58 aderentes — 
espécie de sócios «que 
não têm a obrigação nem 
deveres, mas que podem 

neficiar e participar das 

actividades que a confra- 
ria organiza» -, São osmo- 

tores das iniciativas culturais e recreativas que a assócia- 
ção camoniana se compromete realizar uma vez por mês. 

Eventos que «têm a particularidade de serem populares e 
contribuirem para manter tradições que vêm já das nos- 
sas raízes», acrescentou o responsável. 

Uma das grandes ajudas na realização destas iniciati- 

vas é a animação feita pelo conjunto da congregação, 
composto por vários instrumentos musicais populares: dois 
“reks reks” viola, bombos-cavaquinho. ferrinhos, choca- 

lhos, bandolim e um acordeão, «formando um conjunto 
típico e artesanal». 

O grão-mestre deixa um apelo para quem tiver roupas 

ecalçado em boas condições e queira contribuir para aju- 
dar os mais carenciados. Para isso basta entregar os 

donativos aos confrades e aderentes camonianos ou levar 
directamente às instituições: casa da criança abandonada 

do Casal e dos Moitinhos, Casa do Gaiato de Cimo de 
Vila, ou Lar deS. José, em Ilhavo. Para mais informações 
contactar pelo telefone 234 327 607. 

Ílhavo e Camões inspiram 
simbolo da confraria 

    

    
Narsindo Vagos, 

grão-mestre da CCAI 

  

«Por Ílhavo e para Ílhavo» a confraria tem como in- 
sígnias uma bandeira e um emblema, cujo modelo é o 
brasão da cidade de Ilhavo, tendo o livro “Os Lusíadas” 
no meio, com a frase “Por mares nunca Dantes Navega- 

dos cores dos camonianos são o amarelo-roxo e o 

branco. cores que correspondem ao amarelo-fome dos 

antepassados ilhavenses; roxo-sangue derramado pelos 
heróis da terra e o branco que simboliza a paz e a bonda- 
de. Na fita que rodeia o brasão está o nome da congrega- 

ção e entre os castelos e o brasão, o da cidade de Ilhavo. 
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